
1 y
mi

¦

I

NAVIOS DE GUERRA BRASILEIROS COMANDADOS POR NORTE AMERICANOS
melhoria de soldo e pela liberdade dos seus colegas ilegalmente presos *#* tEXTO NA SEGUNDA PAGINA CT,Pulante8 
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FOTOGRAFADA A BOMBA MICROBIANA
PUBLICADA PELO "PRAVDA" DE MOSCOU A SENSACIONAL PROVA DAS ATROCIDADES QUE OS IANQUES COMETEM NA ..;  CORÉIA E NA CHINA ¦—  ¦• - •¦¦¦¦; ¦¦

t, u u 4- í^?1?' 31 ífl?)?ri ° «Pravda» publica sensacional fotografia enviada por seu correspondente em Pequim, mostrando abomba bacteriológica norte-americana lançada na Coréia e no nordeste da China. A bomba, ao cair, se abre em duas partes, deixandosair os insetos por um orifício. Tem a forma cilíndrica e dentro do cilindro há vários compartimentos. A bomba contém insetos cOnta-giaüos de doenças tais como cólera, tifo, peste bubônica, etc. Outras fotografias reproduzem os insetos contagiados e jogados pelosaviões americanos sobre_as populações civis, num crime que iguala ou excede as atrocidades nazistas. As fotos foram tiradas pelaAgencia de intormaçao Fotográfica da China. (Leia, na 4* página, sensacional reportagem sobre a guerra microbiana contra a Coréia e a China).
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GRAVE AMEAÇA A NOSSA IHPEIDÊNCiA
A TOTA DO BELICISTA DEM AOESOH

Os jornais da imprensa mer*
íenária continuam anuncian-.
do a próxima vinda do' sr.
Dean Acheson, Secretário do
Departamento de Estado nor-
te-america.no, ao nosso pais.
Desde Já. todos-os patriotas
ôrasileiroz devem se prepa-
mr para a resposta devida,
expressando. por todos os
meios nossa repulsa 4 visl-
ín der incendiário de gutrra
ianque.

Mr. Acheson vem au Bra-
d\ para sacramentar o Pac-
to Truman-Vargas, acordo
infame com o qual querem

nos atrelar ao carro dc gucr-
ra de Washington, enviando
nossa Juventude para comba-
ter era guerras de agressão
«a Coréia ou em qualquer
lutra parte.

Sentindo a repulsa do nos-
sei puvo' à guerra dn ctfnruiiJ-
ta( consagrada em loeios e,>s
diplomas constitucionais, d«-

rnònslrádà no parlado e no
presente, o De-partanieiti) oie;
iJotaeio eiespacii i! p ira o Má-
«o pais nílo nm pírrwnaffHn_1o jegvmita ;)'ári'). m<\s o pro-
prio chanceler. Ksto, Yisita.
que se trama é uinã aéi i -.

' •:.! 1111 11038O pOVO, à «0H-
.-; Independência;

¦lamais um cliancder r;.;..
estados Unidos saiu wr aç •
30 elos seus esuriteirlcs r ."
uma viagem .-ms "':-'"
Ml do rio Grande». Quando êlea
viajam, o golpe já está ¦ armado.
No caso presente, o que
Acheson pretende é forçar a
jxccnçâo do pacto infame en-
tre Vargas è Truman, neste,
momento em que se multipli-
cam as dificuldades do go-
vêrno • norte-americano, que
tem de- enfrentar a. opinião
pública cada vez mais firme
«ontra a guerra na Coréia, o
problema das próximas elei*
i"ões, as contradições entre
o* sócios e auxiliares da em-
preitada sinistra. Vargas so

mostra submisso e quer fa-
zer funcionar o pacto mes-
mo à revelia do Congresso.

Eis porque Mr. Acheson
vem ao Brasil. Sua viajem
é uma ameaça direta e os-
tensiva à nossa indopendên-
cia. Sacramentado o pacto

infame, Acheson quer con-
cluir a escritura de compra
do nosso petróleo e logo em
seguida a da compra do san-
gue de nossa juventude. Co-
mo fizemos em relação a to-
dos os outros espiões, aos
Abbink, Gordon Dean. Ken-

nau e Miller, façamos sentir
da forma mais vigorosa i.
nossa repulsa ao colonizador.
Mostremos a Acheson que
esta terra tem, doiio, que sa-
bemos lutar por uma pátria
livre e jamais consentiremos
na recolonização do Brasil

A guerra não está mais próxima do que há dois ou
três anos — Seria útil uma reunião dos chefes das
grandes potências — Oportuno o momento para a uniíi»
cação da Alemanha — Respostas do grande líder mun«
dial dos povos a um questionário de jornalistas ianque®

o uso dos Tacômctros *POPULAR sôbre

Cinqüenta direto.
res de jornais norte-
americanos dirigirair,
um questionário ao
primeiro ministro so-
viético Josef Stalin,
depois de uma via-
gem através da E"
ropa. O questiona-
rio e as respostas do
genial dirigente dOs
povos amai ' 3S da

-pa,i>, sã*» os -st-g^ih-
tes, segundo a agén-
cia americana INS:

Pergunta — Está.
mais próxima agora
uma terceira guerra
mundial do que há
dois ou três anot3?

Resposta. — Não,
não está.

Pergunta — Seria

Ia hociata Com os ae litros
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O CANDIDATO
KEFAUVER

\iw :•:; ¦¦'¦:¦:•.•.:¦:¦•. :-.:¦'-:.'y '¦¦•¦'¦; -^c-^".%v:->:-;-n^-^^-,i?:-^'T7»?*m*'"tw

I ii iimm'
«4P ^HK-&*Í*£*i$

&j&*k&>J*J^S^ S.-Í&,

WÊÊMÈf^Wm '

Ssu-horii divergindo em deta*
lhes, Kefauver segue a mesma
política guerreira e reacioná-
ri*rW Truman, a enjo Partido
DemoerãKeo também pertence.
Tomoa-sc tonheeido e«»o pre--
«Mente de uma Comiasao ao
Senado !|B« investigou grandes
«rime», mas que deixou impo-
me ou criminosos. Na seção
«Cartas Americauai» relata*
nos a seu respeito alguns epi*
•ódio* extraídos da imprensa

americana, onde os fatos se
miaturam e se confundem com
ra#Mr$nd*s «atraídas do ane*

PREJUDICADOS INÚMEROS MOTORISTAS « 4.200,00 É O PRE-
?0 ABSURDO DESTES APARE LHOS — "QUANTO O MAJOR

ESTÁ LEVANDO NISSO", PERGUNTAM OS MOTORISTAS
metros encobre negociatas
em que certos indivíduos es-
tito ganhando verdadeira for-
tuna. A principio era uma
só «rnprèsa apenas que colo.
cava or aparelhos, por Cr$
$. 900,00. Atualmente so -

mento duas companhias co*
locam os mesmos e os pre-
íos cobrados sio de Cr| .,.
i.300,00. SogtaBOo fomos in-
fotwaatag estes aparelhos
chçsMsi ao Brasil por 150 e
300 uiMBeirc*. B' uni verda-
deirü absurdo. Dê& a juatifi-
iMrda pergmáa de. X«ies mo-
rwístas:

— Qu«n>o <• «tu* o major
•**i 2er«ndo niasoT

riSomiui na 4.* página!
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conveniente uma reu-
niao dos chefes das
grandes potências?

Resposta — Sim,
seria útil.

Pergunta — Con-
sidera V. S. o mo-
mento oportuno pa-
ra a unificação da
Alemanha?

Resposta — Sim,
acho que sim.

Pergmíia -— Sôbre'""rlli.se é possível a
coexistência do capi-
talismo e do comu-

lüsmo?
Resposta — A coe-

xistência pacífica do
capitalismo e do co-
munismo é perfeita-
mente possível se
existir um mútuo de-
sejo de cooperação;
se çxistir disposição

de cumprir as obri*
gações contraídas í
se existir o cumpri
mento do princípio
de igualdade e de
não interf erqncia nos1
assuntos internos*
dos outros Estados.. x

Diretor* PEDRO MOTTA-¦ím
lima ^1;

RIO, QUARTA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 1952 — N.» 1019
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O» funcionários de Sio Paulo marcaram prasso até o dia 30 para ©
cumprimento dai promessas de aumento —r Reune-se amanhã, pel*

primeira vex na semana, a Comissão Governamental
Os servidores civis da

União, em São Paulo, resol*
veram conceder ao sr. Getú-
lio Vargas prazo até o dia
30 deste mês para que cum*
pra a promessa de enviar
ao Congresso a mensagem
com o projeto de aumento
dos funcionários públicos,
autárquicos e diaristas de
obras. Esta resolução ulti*
mamente íoi tomada em as-
seflibléia geral promovida
pela Comissão Estadual Pró
Aumento dé Salários que se
realizou ontem no IAPTEC
de Sao Pauto. Caso o sr.
Vargas não cumpra até 30
de abril o que prometeu pa-
re o dia 1' de marco, os
«bamabés» paulistas virão
ao Rio pedir conta» da pro*
messà.

Quando Sábado ultimo os
funcionários se entrevista*
ram oom o sr. Getulio Var*
gas ele fec mais uma pro*

me.ssa, a de que apressaria
os trabalhos da Comissão
Governamental, envidando
esforços para que nada fos-
se motivo de protelação. En*
tretanto, não tomou nenhu*
ma medida nesse sentido.

E' bastante ver os motivos
por que a Comissão se reu*
nirá amanhã pela primeira
vez durante toda esta se*
mana: segunda feira os vo*
tos ainda não estavam pron-
tos; terça feira, ontem, o

sr. Simões Lopes estava reu-
nido com a Comissão de De-
senvolvimento Econômico
e Industrial; hoje o sr. La*
zari Guedes estará ocupa,
do em seu despacho com o
ministro da Fazenda. En-
quanto isso os -ibarnabés;.
que façam mais um furo no
cinto. E' lógico que quem
nomeia homens que não dis-
põem de tempo para estu-
dar o aumento porque já fo-

ram nomeados para outes»
comissões, não está de nta=
neira alguma interessado
em apressar a conclusão
desses estudos. Eis porquê ft
firme atitude dos «barna=
bés» de São Paulo, marcan=
do prazo ao portelador Vaff»4
gas, está tendo s maior re»
percussão,
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Manobra dos Trustes
A Empresa Mista

Afirmou no senado o Sr. Matias Olímpio
referindo-se ao projeto Vargas-Rockefeller
sôbre o petróleo -fr LEIA NA 4» PAG.

Motoristas falando à reportagem.

Felicitações dos Bolcheviques
No Aniversário de Matias Rakosi

Há cêrcfc de quatro meses,
o diretor do Serviço do Trân-
alto baixou uma portaria na
qual obrigava, dentro de um
prazo pre-estabelecido, que
os ônibus e micro.ônibus co-
locassem os chamados taco-
metros, aparelhos destinados
a registrar a velocidade dos
veículos, Ontem terminou o
prazo, passando o Serviço do
Transito a fazer a apreensão
dos carros que estavam sem
os aparelhos.

AS PRIMEIRAS
APREENSÕES

fiem cedo começaram as
apreensões. Algumas empre-
sas, como a da Linha de Vi*
gário Geral à Praça Tira.
dentes, nem chegaram a co-

Saudüth;x0£omurústas Çhilèriés *M
o É0:jM$isário do p,Êíl$m

locar seus carros ..n fundo-
namento. A's oito horas da
manhã, já haviam sido apre-
endidos os seguintes carros:

Lotação chapa '5.35-33, 
da

Empresa Rogério R; Mlran*
da, quando fazia a linha E.
Ferro-Leblon.

Micro-ônibus 5-31-46, da
Empresa Álvaro Costa, da
linha Av. N. S. Copacaba-
na-Ipanema. Micro-ônibus da
Viação Jurena, da Unha Ca-
xias à Praça Mauá.

OPINIÕES
Populares ouvidos pejla re-

portagem da IMPRENSA
POPULAR, em geral apoia-
ram a medida, achar.do que
inúmeros desastres já foram
evitados com o uso dos taco.
metros. Já os motoristas,
embora acatando a osoluejâo
tomada pelo Serviço cie Trân-
sito têm suas restrijões.

Aos poucos vem ü luz a ii-
naiidaclêí oculta da lolocaçlo
dos chamados tacômetroa.
I '-'a verdade eram de estra-
flhàr esses amores do íri.v : ¦
diretor do Serviço de TiV
eito pela vida dos passagWJ
íií' A colocação dos te--6t

O transcurso do 60." aniversário de Matias
Rakosi, o grande líder político húngaro, foi
uma verdadeira festa no país. De várias par-tes lhe chegaram calorosas felicitações, inclu-
sive do Comitê Central do Partido Bolchevi-
que, conforme divulgamos eim correspondên-
cia publicada na 3a. pág. da presente edição
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Solidárias as Vietnamitas
Com as Mulheres âo Brasil

A Federação de Mulheres
do Brasil acaba d receber
da Federação de Mulheres
do Viet-Nam, a seguinte
mensagem:
«Recebemos a noticia de

que apôs a Conferência de
Washington, .apesar da re-
pressão dirigida pelo gover*
no reacionário do Brasil, por
ordens dos imperialistas
americanos, tendes desen-
volvido sem esmorecimenii
* luta em defesa ,-a' Pa?.-ti ::'ia,vmentQ •íèi-.par ,toda
pàrurrias cidades e no cam-

RSv «> m*jrçlme«t(a pela, «Wle»

ta de assinaturas ao apelo
por um Pacto de Paz entre
as cinco grandes potências.
Saudámos vossa.luta herói*
ca e ternos á firme confian*
ça de qdé com uma luta obs-
tiiiada, venceremos toda
repressão, e realizaremos nos--
so grande objetivo: defender

. a paz e a segurança da hu-
manidade e defender a feli-'dade de nossas familias e
de nossos filhos. Nós vos cx-• virnimos ' a solidariedade
ií- lutíi ÚcA tÁ !'.-é:ciS' do •

Viet-Nam. uu. , isâjeragãò
¦M& M^Uíéxea do Viet-Nam.?

PONTO DE BALA
0 Selecionado Brasileiro .;. i

Considerável massa popu-
lar compareceu ontem ao Ma-
racanã a fim de assistir ao
primeiro e único treino da sé-
leção brasileira ao Pah-Ame-
ricano.

O primeiro ensaio foi feito
contra o time elo Canto do
Rio e teve a duração de 30
minutos. Venceu o seleciona-
do pela contagem de 1 x 0,
embora não tenha havido
preocupação pela marcação
de tentos.

Desse primeiro ensaio par-
ticiparam os jogadores da se-
leção assim formados: Cas-
tilho, Santos e Pinheiro;
Arati, Bauer, Eli; Julinho,
Didi. Ademir, Ping-a e Rodri-
gues.

O tento foi elo.laiglfcdo por¦Hiiüii. i/isufa le ta! ir' des
tiique iiu eanolia '.oi Ademir,

-.Co: -hii na 8' Pagina»

I NOVA íitolÊNCrA

1'AM^HÃ DO
L PROCESSO DE
IjPRESTES

Reajizar-e-à ama nha,
quinta-feira, na sala da 3.à.
Vara Criminal, mais úirníf
t.-rdiencia do processo qué a
o^içJ.o imperial ista moVe
contra Prestes. O ato tçtè -
inicio às «3 horas,

Essa audiência, que esiáHrs
marcada para sábado, M
assim antecipada de'' dois
dias. Essa è mais uma opbr«
tunidade para que os demo.
cartas manifestem a dú&
solidariedade ao Cavaleiro
da Esperança, alvo
ignóbil fju-sa,

i
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XMPHENSÃ POPULAR

andam Navios Brasileiros
£» mm m mOficiais Norte Americanos
Ò RETRATO

DE UMREGIME
Aylion QUINTILIANO

, Ha 15 mèsee atrás, havia quem duvidasse quando os côrrra-
nistas advertiam sobre a semelhança entre Gétulio> Dutra, e
quantos mais c -.poentes das classes dominantes que disputavam
o governo do país. Hoje, semente os cegos deixam dè enxergar
essa realidade. Os cegos políticos, bem entendido, que os outros
possuem estômago, sentem fome e percebem o estado de misé-
ria cm que se vive como nunca se viveu tão intensamente.

E' que há Í5 meses atrás Q
estávamos em plena campa
nha eleitoral. .Andava solta
a demagogia de quantos aven*
tureiros desejavam se eleger.
É Getulio, mais qüe ninguém,
teve ocasiab de fazer promes-
sas. 327 virginàis, contou o
Sx. Heitor Beltnlo. Outros
talvez tenham contado muito
mais. O certo é que em vez
de vida feliz, os trabalhado-
tes co povo têm a fome e a
carestia de vifla pela frente
Em vez de liberdades, o que
vemos é a marcha para 0
terror fascista. Em vez de
tranqüilidade para homens,
mulheres e crianças que ai-
rnejam uma existência pacl-
tica e o trabalho honrado «?
construtivo, o que se vê é a
inais cínico e mais humllhan-
te submissão à política do
guerra dos agentes imperia-
listas norte-americanos, que
eixigem as nossas riquezas
minerais e o sangue de nossa
juventude para o matadouro
da CorAiá.

Basta se passar uma vista
ua edição de ontem de IM-
PRENSA POPULAU. e tem-se
um retrato perfeiío desse ré-
gimè de fome, miséria e ter-
rar para as amplas massas, e
de ambição e lucro fácil para
a meia dúzia de privilegia-
dos.

Julgamos que ninguém será
•lapaz, hoje em dia, rio dizer
que a fome é uma invenção
dos comunistas. Mas, se ai-
guém ainda houver que as-
sim pense, pedimos que passe
Uma vista na 4.a .página deste
Jornal, edição de ontem, o
veja a fotografia do um ope-
rário, José Duarte Siqueira,
que morreu de fome no meio
da rua. Ninguém deve ter
dúvidas quanto às intenções
do governo Vargas em sacri-
ficar a vida de nossa jiiven-
tude nu guerra imoeríalisla.
Mas Se alguém houver que
ainda não tenha essa certeza,
procure ler a denúncia que o
Ministério da Marinha prepa-
ia-se para embarcar 7 mil fu-'ííleiros 

punyúsí Ejftados Uni-
dos. Também não deve haver
quem, de sã consciência, du-
vide das intenções sinistras
io governo em entregar todas
as nossas riquezas minerais,
inclusive o nosso petróleo,
para a guerra de agressão
americana. Os que duvidarem
leiam a notícia referente aò
discurso do senador Màtias
Olímpio, ainda na edição de
ontem da IMPRENSA POPU-
LAR, o que confirma as ante-
riores denúncias sobre a trai-
ção desse governo de veneli-
lhOes da pátria. E para e>:e-
cutàr toda essa política, nin-
guém duvida, porque todos .já
sentem na .própria pele, que
Getulio investe contra as li-
liei dades democráticas e pro-
cura implantar o terror fas-
cista no país. Leia-se a no-
lícia do assassinato mnnstruo-
so de um velho funcionário
do Campo tios Afonsns. fúzi-
lado sem contemplação pela
sentlnela, que obedecia as
ardens dos generais que inte-
gram a chamada «Cruzada
Democrática»-. Atentn-se. tam-
bem, para o bárbaro assas-• sinato, pela policia, do presi-diário Jerônimo da Silva San-
tos, detido na Praça da Re-
pública por estar sem docu-
mérito. E leia-se a onda do
prisões e espancamentos con-
tra militares, inclusive ofici-
ais do Exercito, da Aeronáu-
ticá e da Marinha do Guerra,
¦nde reina o regime da bor-

racha, conforme a IMPRENSA
POPULAR de oniem denun-
ciou em manchete.

Ná verdade, Getulio e a
camarilha dé generais fascis-
fas que o cerca pretendem im-
por a ditadura terrorista so-
bre o nosso povo, a fim de
cumprir os compromissos ar,.
sumidos eom os gangsters alô
micos, sedentos do sangue de
nossa micidade que pretendem
Imolar numa terceira camifi-
cina. Esse o retrato do go-vêrno Vargas. Suas intenções
sinistras, entretanto, encon-
tram pela frente a vontade
soberana da classe operária e
do nosso novo, inclusive da
oficialidade democrática do
Exército, da Marinha e' da
Aeronáutica, dos solaados e
marinheiros, que anseiam ar-

. denteniente a paz e a überda-
de. Desiludida completamente
¦¦•om, aí; promessas demagógi-
cas de VáYgas, já também
experiente com a ditadura
Dutra e eom si' política de
cambalachos dos.da «eterna
vigilância», a nafe em pesoa.prendeu, no calóí das pro-
prias lutas, a ver tomo e-ram

justas as palavras de Prestes,
ao comparar todos os vendi-
lhões da pátria a vinho da
mesma pipa. Hoje, 6 povo

grave denuncia -t_fía por um grupo de marinheiros
— Suspeitas ^Anòbràs de guerra — por melhores
soldos e por liperdade para os marutos e fuzilei-

—i- ROS ENCARCERADOS 
Os navios de guerra brasileiros viajam sob comando de oficiais americanos. Esta a grave

denúncia que nos trouxe um grupo de marujoa o fuzileiros, dando detalhes a respeito que mais
adiante publicamos. Outras denúncias, igualmente revoltantes, fizeram t-les a propósito da pés-
«ma alimentação quê 'hes é servida, dá dlscipli na fascista que lhes é imposta, indo até ao cs-
saneamento físico, oenforme casos citados. Finalmente salientaram a escandalosa diferença
entre o soldo de fome úó um marujo e os venci mentos nababescos de um almirante. Fatos esses
que divulgamos em nossa edição de ontem.

Atualmente, conforme nós infórninrarm estão os marujos emrenhe.dos era vigorosa cam-
panha pur aumento de soldo. Alguns deles ela toraiun una tubela ijun Iem o apoio irrestrito
o> todos os seus colegas, tussa r.ibela e a teguin te:
Grumeto .••» «•*• ¦»•• ••*>• •££• ••¦*» ? ••Yi*-»**»» »*¦•* up««
2.5 Classe  ........ «... „.„, »,..„, «... ....
1.' Classe
Cabo ....

«»•» *DO'>

neti «#«o *••*••«•• • «•«
•> «• • « o*s • •« «

Cr$
Cr$
Gr$
Cr$,

1.200,00
1.500,00
2.000,00
ü.500,00.

ÓDIO A' GUERRA INtfA.táH
Disseram ainda nossos viai-

tantes que entre os marinhei-
volta as vistas para aqueles rose fuzileiros navais há uma
que sempre estiveram à frente
tíe suas lutas, para os que
nunca o trairam, pára os que
têm dado heróis è mártires
pela causa suprema da paz e
das liberdades. Hoje o povo
volta-se para Prestes é os co*
munlstas, que lideram a poli*
tica de frente única pela paz
e contra a carestia de vida,
pela liberdade e contra o
terror fascista, por um gover-
no realmente democrático e
popular, que seja á expressão
dos anseios das grandes mas-
sas, vitimas da fome, da mi-

séria, da intranqüilidade e
da opressão do governo de
vendilhões e provocadores de
guerra».

crescente repulsa e odlo a in-
fame guerra da Coréia. Decla
rarám ós marujos qüe daqui
não sairá um único homem ou
navio para essa guerra, sem
que se ergam protestos os
mais vigorosos da marujada.

Acham eles que, com medo
do ascenso dessas lutas, Getu-
lio é Guilhobel arrenietem de
forma tão violenta e brutal
contra os marujos e fuzileiros,
como o fizeram antes Dutra e
Noronha ao fecharem o clube
dos marinheiros •— Humaita
Atlético Clube — que está en-
treguè agora a um grupo de
pelegõs fardados:

WSlMWtM
UMA NOVA ETAPA

Encerrou-se o mês de narço
« uma nova etapa se ap.é-
senta em nosso trabalho de
cjuda « IMPRENSA ÍOPU*
LAH. Se nosso trabalho foi

fraco no mês liaio, é por que
cometemos erros. Cibe-r-os
agora lociliair estes erres, ve*
nficar •.tucr*: {oram n -ists de-
bilidades o superá-las.' O
mês de abril se rios apresen-
te cam amplas perspectiva*
com o lançamento dò Concur-
so da Rainha tld IMPRENSA
?npa.i,r!n, com a inàücfnrasSíi
de nessa sede recreativa o
outras realizacSss que em
muito aumentam a et'ciêhcia
de nosso trabalho.

Provavelmente ainda «to
rtiési, d9Ã'Sl.rtèH <J« rtí-sso es
force, toremoa ? IMf-íiEN-.A
POPULAn com -lito píijíaas.

Visando ste objetivo, da
ttirKlnia innorlancia nas iu-
tas de nosso po-ro, lacemos
deste Sfcês um marco em nos*
iosi trabalhos.

ATENÇÃO. TRAB.1LMADO-
RES DA E.F.C.B.

Pedimos a todos os traba.
Ihadores da EFCB ajudistas
do MAIP que compareçam a
qualquer hora de hoje, ou ca-
eo não soja possível, de ama-
nhã, a fim de tratar de assim
tos de grande importância.
AOS TRABALHADORES DA
LIGHT S
Hoje, ás 19 horas em nossa

sede, à rua Gustavo Laeeràa,
19, l.o„ andar, realizar-se-á j
uma reun.ão do Clube do M.
AI.í. dos Trabalhadores da
Light.

Como nossa reunião serão
tiatados assuntos de grande
importância, a diretoria pede
a presença de todos os res-
poii.savois dos vários setores
bem como dos demais aju
distar.
TIJU.,A X MANGUEIRA

Este desafio terminou com
a vitoria da comissão da Ti-
jucá, sendo'o seguinte o sco-
re: Tijuca Cr$ 1.125,00 X CrS
1.013.UU Mangueira. Portanto,

cada comissão conta com uma
vitoria. Vamos vei a «negra*.
FINANÇAS
Flamengo .. ... ... 265,00
Light  i3S,oo
Quintino .. .. „. „ 70,00
Individual „„ ... ., ?S70,00
Barra .. ,, ,. ,. 60,00
Loide .. .. ., .. 70,00
Centro Terra ., „ 130,00
Penha ., ., ., „ 40,00
Sede  24,00
S. Cristóvão .. .. 29^,00
Mangueira ; 411,00
Tijuca .. .„ ..,. 300,00
Bancários .. .. r„ 200,00
Com. Rio Bronco .. 85,00
Fraternal  220,00
Total 5.213,00
Amanhã publicaremos os

resultados finais das emula-
ções do mês de março.

MANOBRAS SUSPEITAS
Nesse sentido um dos maru-

jos comentou o fato de que,
após a declaração do Getulio,
em resposta aos americanos,
de que «em tempo útil» remo-
teria tropas para a Coréia,
oficiais americanos andaram
ensinando pelo Brasil afora o
manejo de armas modernas,
atualmente usadas na Coréia,
como aconteceu ainda há pou
co no Corpo de Fuzileiros Na-
vais. Houve também as ma-
nóbras guerreiras de nossa es-
quadra, nas quais o Almirante
Santiago - Dantas declarou que
nossa Marinha «devia prepc.
rar-se para lutar em outras
águas». 13 mais: continua em
Norfolk, ponto de partida pa-
ra a Coréia, o cruzador «Ta-
mandaré». Todos se recordam
daa' esfarrapadas desculpas de
Guilhobel ao «desmentir» as
informações da IMPRENSA
POPULAR. Dizia cie que em
meados de fevereiro o «Ta-
mandaré» estaria . de volta
Depois o comandante Haroí to
iiáne, oficial fascista, declar.-u
também no principio de ja-
neiro, a bordo de seu navio,
que o íTamândaré» voltaria nj
uia 13 de fevereiro e ninguém
precisava se preocupar com
essa questão. Estão esgotados
todos os prazos. Agora nova-
mente se diz que esse cruza-
dor chegará no dia 18 de abril.
E' evidente a criminosa inten-
ção do governo, de enviar tro-
pas às escondidas. Nesse par-
ticular é necessário exigir quo
cessem as saidas diárias, a
pretexto de exercício, do «Bar-
roso» e do «Brácui», que zat-
pam completamente munici
dos c voltam sem realizar urn
único exercício, o que traz se
riamente preocupadas as suas
tripulações.

ESCRITÓRIO DE Jj JVOCAr*A
DO

OR. ALCIDES RODRIGUES JUNIOK

Civel, crime, comercial c família
Rua do Çarmój 6 - 9.» andar - Sala 902-3 9

FONE: - 42-7573

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
ESQ. OUVIDOlt, 1G9-S/917 - FONE 43-6473

LABÓRATÓRÍi? SYDNEY REZENDE
BXAMES de sangue, urina, «¦«carro. etc. Punçâo lombai t

exame do liquot Diagnóstico precoce da stravidês (reações «o
Zordel ou Mxiain.
Arenida Almirante Hurroso, n« *í (Tabuleiro da Baiana) -

V andar Sala «03 - Telefonei 42 MiSO.
Diariamente de 8 a* 1» horas. Aos sábado? «té 15 hora».

M/ *í^- /a '$& p-o4c4ãà tdzêmãçm

-*» E' precisB também — a
crescentou um fuzileiro naval
— que se empeça a transferen
cia de tropas ou navios paro
pontos do território nacional,
de onde possam ser mais fa*
cilmente enviados para a Co-
réia. E' preciso forçar a vin-
da imediata do «Tamandaré».
E' preciso ainda lutar pela
imediata libertação dos maru
jos e fuzileiros preso3 e em pe
rigo de vida.

SOB COMANDO AME.
RICANO

A uma pergunta sobre a
nresonça de americanos na
Marinha, um dos componentes
do grupo asseverou:

A dominação dos ameri-
canos é ostensiva e a prepa-
ração para a guerra é acclo
rada. Não há navio om via
gem ou em manobra3 que não
carregue no seu bojo um ofi-
ciai ou sub-oficliil americano,
verdadeiro comandante do na-
vlo. No Ministério, no 9."' an..
dar, está aboletado o almiran-
te Ianque Von Hehnburg, o
atual supremo comandante da
Marinha de Guerra do Brasil
Em todos os navios, quas.a
diariamente, são passados fil-
mes de guerra e de anti-co
munismo, da embaixada ame-
rlcana. e se reulisam palestras
de oficiais fascistas, ex.inte
"ralistas hoje «amerlcanalha-
dos», como bc diz ali.
RESISTÊNCIA PATRIÓTICA

E prosseguiu:
Mas o que desespera o

governo é os comandos dos
navios é a resistência crescen
te dos marinheiros e fuzileiros
a essa situação. Há alguns
meses a guarnição de um dos
nossos navios de guerra quei-
mou uma bandeira americana
e fez uma passeata no aloja
mento com as cinzas da mes-
ma. Numa viagem de uni
contra-torpedeiro que iu do Rio
a Santos e a Salvador, o co
mando foi forçado a deseni-
barrar em Santos um tenente

.americano, para evíthr conse-
quencins serias, pois quase
diariamente objetivos', ca-iam
sobre sua -cabeça, tinta sobre
seu uniforme, sem cie saber de
onde vinha. Todas as manhãs
apareciam inúmeras riscagens
a giz, exigindo seu desembar-
que. Tão tensa era a situação
pue o tenente dormia escolta-
do, comia è se locomovia da
mesma forma. Nos demais na-
vios e estabelecimentos a es
mag adora maioria dos maru-
jos e fuzileiros se recusa obe-
decer às ordens dos oficiai?
americanos.

E ao se despedirem de nos.
so repórter, os marujos e fu-
zileiros disseram ainda:

Nâo deixaremos que 03
americanos tomem conln de
nosso pais. Faça um apelo
pelo seu jornal para que todi.s
os patriotas lutem pela libe''
dade dos nossos colegas pre
sos.

/,r %4\$fã

 mi 111 'il.'

A CONQUISTA DO AUMENTO
PARA O FUNCIONALISMO

.'Centenas de milhares de Funciòhíirios,
em tòdo7o país, se encontram sob uma tensa
expectativa* debaixo da guerra de nervos
a que estão submetidos por um governo que
procura ganhar tempo para negar-lhes o
justo e muito prometido aumento.
• "-A 2S de janeiro, quando òs funciona-

rios compareceram ao Catete para apresen-
tar úm .memorial com à tabela dc aumento
que reivindicam) o sr. Getulio'Vargas fêz
uma das suas 327 promessas. E disse então,
com Aquela desfaçatez característica: «Cus-

: fò a pfòmbtér, mas quando prometo cum-
pro». f

'. OütWpromcssá dò Vargas fôl a dc que
a 1.'..de março mandaria junto com a men-
sagem presidencial o projeto de aumento.Não mandou. Foi nomeada uma Comissão
Governamental incumbida dc estudar 6 «pro-
blema». Essa Comissão detem-se em quês-
tões- secundárias e hão se manifesta de
maneira positiva sobre as pretensões do fun-
cionalismo.

^0 descontentamento dos funcionários
foi crescendo. Surgiu a idéia de iirna con-
Contração' dos «barnnhés» que deveria ir a
Potrípolis, endo o presidente goza do som-
bra e agun fresca, para cobrar o cumpri-
mento-da promessa. O sr. Vargas não quis
nem ouvir falar cm concentrarão. Recebeu
apfeftàs! uma comissão de funcionários, de-
pois dc 'fazê-los mofar durante três horas
na sala ;de espera. Os «barnabés» cxpiisc-
ram. sua situarão, declarando que faltava
uma diretiva do próprio Vargas.

¦ Que fez então o Pai dos Pobres? Numa
atitude da mais acintosa displicência, dis-
se-ignorar cm que pé estava o assunto. E
quando lhe pediram que enviasse cm men-
sagem a tabela' apresentada com a assina-
tura dosT.O mil funcionários, declarou que a
fixação do aumento dependia das disponibi-
lidndes do" Tesouro.

;A. esta altura já os funcionários sabem
o flue podem esperar das promessas do sr.

Vargas. As «disponibilidades do Tcsouroi
existem sempre qunndo se trata dc despesas
de guerra, ou ligadas h guerra, conforme ôb
critérios ditados pela Comissão Mista Bra*
sil-Estados Unidos. Para atender- -aos inte* -
resses do pbvo brasileiro, de scu bem-estar
e progresso, elas faltam .sistemáticamente.

E' típico nesse sentido o despacho dado <
recentemente pelo sr. Vamos nnm proçès*
so para a aquisição de navios para ó Llóyd
e a Ctisteira. Foi o seguinte: «Rciiièta-se à 1
Comissão Mista Brasil-Estados Unidos». E ]
.enquanto isso, haja dinheiro para comprar
cruzadores c armamentos aos imperialistas i
norté-americanòs!' 

Pois bem. o caso dos funcionários é
idêntico. Não aparecem ns «disponibilidades
do Tesouro» oü; para fa'ar llntuágem cia-
ra, não aparece o dinheiro porque o governo
só pensa cm gastar na prepnraçãò guerreira
c na ihilliarü-açãò dil pais. sacrificando
assim aos interesses estrangeiros ã felici--
dádé do povo.  

' 
;

Què fazer, então? Não se trata absó-
Uitamente de dize; fatalisticamente que «.Ge*
túlio não vai dar o aumento» c diante dis-
so cruzar os braços. Trata-se, sim. de as-
sumir iirna posição ativa, de reivindicarão
enérgica, exigindo o cumprimento da. pro*
messá feita. Melhor dò qúe riihgiiémv 03
próprios funcionários, os «barnabés»;; sabem
ser esse d iinico caminho, pois a eíe são im-
pelidbs pelas crfescohtés dificuldades de vida»;
pela miséria e a fome que lhes invadem da
lares. Para consegui-lo o meio decisivo é'à
organização, através de comissões pró-ati-
mento, como a que vem de se formar h;á
pouco cm Alagoas, e de sub-co-nissóes: em
cada repartií-ão, bem coitio o àpoiò à çajfi-
panha através dè telegramas e àbáíxo-.ássi-
nados dirigidos ao presidente dá República
protestando ct-ntra à protelação do atimeri-.
to e exigindo a aprovação da tabela já apíe-
sentada ao Catete. Dessa tnan-vra es fini-
cionários conquistarão á vitória Ae sua jilsí»
causa.

ICOS
a

NÃO HÂ M S TABELAMENTO
, durante a posse do presidente da
r. Benjamin Cabello declarou taxa-

mais tabelamentos.;
, ... •' uma comissão Üe três membrosteliuda a regulamentai os estudos a serem realizados pela
\h*Ê\ 

"hentado-bs no sentido da fixação não mais do tabe-lamento, mes de margens de lucros».

fcio-^hSi-K'* VV °?bell°. a c61ebre foi-mula. imposta
tor^do P - 

~D~L,-ÍSt° é' CUSto' desP°sa c i» Os
mi,2 ' ,a°' assim' ar-"«des Para assaltar oficial-

ie n,-°-.^1r,1UÍOr-,DeÍat?' Serã0 os Vv6P™ n^ociantes3S_?s âoTcofipâdetfiminar°cust0easAes^*'
é iá rfé 1».-v„ • A Vn " 'U: ¦*-•'-'"• b3 lUCi'üh:' 1^1 C- J

pests sendo V» ^ ^ S°bl'e aqUelus Primeiras deg-
T)p ™ti Pa,'a ° atacadist*' « 25 para os varegistas.

.-t-J J q,°°r Í0,ms' portanto- ° «-ue há « que-M preçosittao sendo duramente liberados v. =;„,)., M .1 ?..p eÇÜS

Falando em São Pa
COFAP Üe São Paulo, o
tivamente que não existe

«Organizei — disse

imente liberados. E, ainda, com um novo as-Ijberaçao mais ampla possível, já que desde o preço,-;0 de venda, ficara a cargo dos próprios tubarões.

EOUPA VELHA .
FICA NOVA \Virando.*e do avesso i

M RAMOS, allaiate. te ]tormo e conserta roupa *
âe homens e senhorat {
Rua dos Inválidos, 172 i

sobrado j
Fone: 42*0954 ]

âeelta tazendas para eon '
ieccSes. Preços módicos e 1

cfa_iaj ,n. iv,. j:^..^^. J>

pecto
ia <.
Novo Catetlrátíco

No sábado último termi-naram as provas do concur-so para Catedrático da Mate-mática do Colégio Pedro II.A respectiva comissão con-cluiu apresentando o nome docandidato Hélio Carvalho D'Oliveira Fpfites para ocupai
o referido lugar.
Dentro de poucos dias seráconvocada a Congregação pa-ra apreciar e decidir sobre o

parecer que a mesma comia-
aão julgadora apresentou, aoconcluir os seus trabalhos.
Embarque de café
O ministro da Fazenda bai-

sou, ontem, portaria alteran-
do o artigo 18 da portaria n.308, de 12 de junho de 1951,
dando-lhe a seguinte redação:•-Os despachos da safra 1051/
52 terão inicio a 1» de junhode 1951 e terminarão a 31 de
maio de 1952».
^eirás-Livres

HOJE : — Campos de São
Cristóvão - praça Serzede-
le Correia — Co*jaiM.ba»a, fl

Largo dos Leões — Humaitá;
Praça Condenssa Frontim —¦
Rio Comprido; rua F. VitalPilarís; rua Maia LacerdaEstaeio; rua Torres HO-
mem e rua Pétrocochinò —
Vila Isabel; Praça Rio Gran-
de do Norte — Engenho -ie.
Dentro; Praça Progresso.—
Olaria; Largo do Pechincha

Jacarepaguá; Praça Vai-
queire — rua Gaspar. _'-,
Curso primário
Supletivo

O Serviço de SeleçEo tor-
na publico, para conhecimen-
to dos interessados, que a
Prova Geral do Concurso pa*
ra prof. de Curso Primário
Supletivo, será realizada dia ,
6 de abril p. futuro, as 7 ho-
ras e 30 minutos; nos locais
abaixo discriminados, Confor-
me os números de Inscrições
dos candidatos: '. '

Instituto de Educação —
(Rua Mariz e Barro* n. 470f

•~-i.SK J...7WV :' --• •¦

Escola Técnica Ni.cional -
(Rua General Canabarro n.
485) — 1.701 a 2 200.

Colégio Pedro II - (Rua
Marechal Floriano, n. 80) —
2.201 a 3.000.

Mabe — (Rua Riachuelo,
n. 124) - 3 051 a 4 050.

Liceu de Artes e C .icins —
(Av. Rio Branco, n. 174) —
4.031 a 4.350,

Escola Nacional de Belas
Artes — (Av. Rio Branco,
n. 198) — 4.351 a 4.550.

Faculdade Nacional de Fi-
losofia — (Av. Pres. An-
tonio Carlos, n. 4.0) — 4.551
a 6 376.

A duração dosa psrova será
de cinco horas.

Os interessados deverão
comparecer aos respectivo.-,
locais, 15 minutos ntes da
hora marcada, munidos dos
cartões de identificação, bem
como do necessário material
de desenho: um par de es.
quadros, compasso, regua
graduada, caixa de lápis de
cores, transferidor, borracha
adequada, lápis pretos ns. t
e 3, etc.
Concurso de
Datilografes

na publico, para conhecimen-
to dos interessados que serão
identificadas, no Serviço de
Seleção, Av. P^esidsnte An
tonio Carlos; 201. 9.-, as pro
vas de Português e Materna-
tica, do C-16-51, Concurso de
Datilografo. — Sara obede-
cida a seguinte escala:

Dia 15 de abril — Prov.\
realizada no Fd. Andorinha
As 8 horas.

Dia 18 ,de aivil ~ Prova
realizada no Colégio Pedro
II, às S horas.

Dia 22 de abril — Prova
realizada no Inst Educação,
às 8 horas.

A vista de prova será con-
cedida segundo escala a ser
oportunamente divulgada.

Atendentes
Encerrou-se ontem o, curso

de preparação e seleção paru
atendentes, No próximo dia
7 será realizada a prova fi-
nal ho Instituto do líduca-
ção, em hora a ser oportu-
aumente divulgada. As can-
Jidatas receberão, os cartões-
de Identificação no próprio

O Serviço de Seleção tor. local onde estão estagiando.'

PODEM FAZER LOTAÇÃO
O diretor do' Serviço de Trânsito baixou portaria autori-.

zando os carros de praça a fazer lotação, nos dias úíeis, nos
horários de 7 às 9, das 12 às 14 e das 17 às 20 horas.

De acordo com o ato do diretor de Trânsito,.estão estabe-
lecidos os seguintes pontos para recebimento de passageiros:
Copacabana e Leblon, ponto — Praça Mauá, preço Cr^'5,0(1;
Laranjeiras e Cosme Velho — Rua 13 de Maio, -Cr? 5,00; su--
búrbios da Leopoldina e São Januário — Rua Alexandre Her-
culano, Cr$ 5,00; Praça Barão de Dr.umond, Lins e. Vasconce-
los, Grajaú — Avenida Rio Branco (Entre Visconde' de Inhau-
ma e São riento), Cr$ 5,00; para o JVléier — Rua do'Passeio,
Cr$ 5,00; Cascadura — Avenida Rio Branco, Cr? 8,00; Ilha do
Governador — Praça 15 de Novembro, Cr$ 5,00; Tijuca —
Rua Chile, Cr$ 5,00. ¦ 

¦ 
.

. A partir de hoje será tarniinr.ntemonte proibida a ciivii-
lação te micrôiíibUs sem o tucô.jraü, estando-os ivicauios su-':'
jeitos à apreensão e multa de Cr? l.OtU.üü.

O número de autolotacões até agora lUioiiitíiüos, por. cum?.
nrirem a exigôncia é de 788, « t de ônibus 944, informou, ainda
o diretor do Trânsito. :'.Jj

'COOPERAÇÃO

CULTURAL"
BRASIL-
PARAGUAI

Acaba dt ser efetuada no
Itamarati uma troca ue no-
tas entre o sr. Joáo Neves
da Fontoura e o embaixa-
dç-r paraguaio Fábio da Sil-
va, :abercá'- das funções de
«cooperação» de uma tal
Missão Ciilutral Brasileira
em Assunção. O governo
brasileiro se compromete a
fornecer professores de vários
assuntos de alto bordo, pelo
prazo de três anos, e outros
luxos dc- quem é milionário

de cultura. No ato houve dis-
curseira com elogios à «coo-
peração cultural» brasileiro-
paraguaia.
Muito engraçado seria tudo

isso .— se não tosse triste,'e
acintoso. Em primeiro lugar
deve-se levar em conta a
situação do Paraguai sob
sucessivas ditaduras, culmi-
nando agora sob o calami-
toso governo Cliaves-Caba-
loro, mero executor dç oí-,
déns da Missão Americana
do Ponto IV. O predomínio
dos gastos de guerra sobre
osde.saúdCj educação e cul-
tura explica, por exemplo,
que haja uo país (com pou-
co mais de um milhão de
habitantes) 100 mil crian-
ças sem escola; que de dez
crianças apenas uma consi-
ga nascer sã; que as doen-

ças façam terríveis estragos
bastando dizer que o Para-
guai é o segundo país do
mundo quanto à quantidade
de leprosos —¦ 27,5 por mil.

A «cooperação» cultural
brasiieira, nessas condições
é ura afrpntoso luxo de cú*

¦ pula, E' p roto querendo fa*
zer farol à custa do esfarra-
pado.. 

' 
Üm governo menos

preocupado quo o de Vargas
em preyarar a guerra e ser-
vir os americanos teria mui-
to que lazer aqui musmo
no Brasil em beneficio da
educação pára o povo, liqui-
dando: o analfabetismo, a-
brindo escolas, facilitando a
difusão do livro.

ft CARNE DE
CANHÃO

Osr. Getulio Vargas aca-
ba . de - sancionar a lei que
introduz modisicaações no
serviço Jniliisr. Essas modi-
ficáçces, é claro, são feitas
110 sentido de. preparação
tjuerreira. Assim é que a
idade de serviço militar foi
trmpliada, ester.dendo-se do
oerlodo que vai dos 17 aos
45 anc3.

Além 
'. disso, os cidadãos

compreendidos nessa Idade
Doderão ser convocados em
qualquer, época, tenham, ou
não piestado serviço militar.
Quais os motivos para essas
mnvocarõas extraordinárias?
Orna simples manobra ou
uma alegada necessidade de
«manutenção da ordem in*

lema». Quer dizer que em
qualquer emergência de gol-
pe de_ generais fascistas 03
cidadãos poderão ser reti-
rados de suas ocupações
normais e arrastados à ca*
serna. A caracterização da
figura de «ordem interna»
é meramente interpretatlva
o fica a critério de qualquer
politiqueiro ou general gol-
pista.

Também será mais ampla
a seleção dos contingentes
anuais convocados, de sorte
que poderá ser muito maior
o engajamento.

Estabelece ainda a lei queo elemento convocado resi*
dente em localidade afasta*
da do ponto onde deverá se
apresentar, terá de fazer a
viagem por conta própria,
mesmo quando esteja em
país estrangeiro que faça
fronteira com o nosso. Além

¦i Tg ^p<- nK,WT*.axp*v&BmMR&m.*<kJc**iA

do mate, despêle 'é
bolso...

Enfim, a neva lei dé aii-
viço militar constitui mais
um passo do governo misto
Brasil-Estados Unidos prtrga preparação de nossos jj>..vens como carne de canhão
posta à disposição dos mi»
lionários e multi-milioná-
rios americanos em sua.!
aventuras guerreiras.

TRABALHADOHES
Não ge deixem explorar
Façam seus óculo â
rua da Conceição, 39-~ ÕTICA WILSON --
Apresentando este anun*
cio V. S. gosarâ um-— desconto de 20% --
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MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra é vende
imaquinas de costura usa'
das. Reforma *ia:v:gèráJt.:'
Tel.; 49-8310
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Folhinha dn Movimento Carioca Feia Paz

ABRIL

TOTAL DE ASSrjíATCEâS BECOLHIDO ATE-
O «IA 31 ,„ .....Mí.KKi

2° Grupo
c. r. DA JLIUMT „
U. P. Dl) AKSKNAL DK MAKlífHA
C. V. DA PKEFKITUBA 
C. P. UOS TÊXTEIS .....
C. T. DOS AKltOVIAIUOS ..„»,».„„ 0,
C. 1\ DOS FEKBUVIAJUOS -._*,..,„-

"t«omM««M»iíii*íOi

3U.Í0Í
8.987

18.041
Ü.48R

552

UQVoáO £8%

flftOQO &&%

i..... 69%
...... 41%

4° Grupe

-ATENÇÃO

Qualquer stirv^o ie
bombeiro elptvici Ja
dee mecániea >m ce- í
:-al; er-^ilte o RFt?!
belo' tèti *~} Cí-UPf^ f

DOS ÍOBNALISTAS 
dos si;nviuüiti:s rtinucos
DOS COMEUCIABIOS ..,
uos pbuvídenciakios

c
o
c,
c,
Cl. 1'. DOS secubitabios 
C. 1*. DA CONSTBUO.IO CIVIL
C. I». DOS nOTKLGIBOS ,
C. r, DOS HNUKNIIlíIItOS 
O. V. PA CBUZADA MEDICA ,
AVULSOS

• i*n«(M,(

i.tniMi.niiuw

r,Ot-»*l HM *¦•

>'t<'*lt'>t'tltll

• «»#•*« Oj*f**0*

15.000
6,933
Í.230.
4,880
.1.086

910
676
225' 264

¦t.DOÍ

27%
W%

.100%

.77%
. 71%
,61%
. 

'36%

. 31%
. 22%
. 22%
. 13%
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CONSELHO JUVENIL MONTEIRO LOBATO
A diretoria do Conselho Juvenil de Paz

Monteiro Lobato convida tedos os partidáros
da Páz do Distrito Federal a comparecerem
na próxima quinta-feira, às 18 horas, à sede
do Movimento Carioca Pela Paz, para pres-
tigiarem a exposição que fará insunrurar na-
quela ocasião. •

CONSELHO DÓS JORNALISTAS
O Conselho de P«z dos Jornalistas ar-abr.

de comunicar ao Movimento. Carioca Pela i a.i
um novo plano para a cobertura de mais fi
mil assinaturas por um Pacto de Paz entre aa
cinco grandes potências. 0 Conselho de Jor-
nalistas foi das primeiras organizações de
Paz do Distrito federal a cobrir sua ~ota deassinaturas, atingindo um total de 15.000. Propõe-se, agora aelevar esse total para 20 mil. '
MOVIMENTO CARIOCA ;

Amanhã, às 18 horas, terá lugar importante reunião 110 Mc-«¦¦mento Carioca, à qual deverão comparecer' todoa os repre«-en-tantes de Conselhos de Paz do Distrito Federal,
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NOTA INTERNACIONAL

Histeria Guerreira
E Política de Paz

Entre os candidatos a, próxima eleição presidencial nos
Estados Tinidos, além do próprio Truman, cujo nome pare-
ce ainda não estar definitivamente afastado, há o general
Eisenhort-cr, o furiburtdo Taft, um senador do Tonnesse que
apesar de se dizer disposto a um encontro com Stálin apre-
senta uma plataforma baseada na mais típica histeria

Í] guerreira e outras figuras representativas do que há de
pior no mundo dos milionários e nuilti-milionários que fa-
rem ótimos negócios com a guerra. Ao mesmo tempo noti-
cia-sc que a sucessão presidencial está provocando grande
confusão nas fileiras dos dois partidos em qüe se dividem
as classes dominantes.

Comparemos esse ambiente dc nervosismo belicista-
com o que se passa ao mesmo tempo na União Soviética.
Na pátria do socialismo acaba de ser aprovado o orçamen-
to de 1952. A propósito desse orçamento vem'de se mani*
festar o professor de economia Nicolau Simonov. «O Orça-
mento do Estado Soviético para 1952, diz ele, c denominado
com justeza pelos cidadãos soviéticos o orçamento da edi-
ficação pacificai.

Continuando em sua análise o professor Simonov lem-
bra -iue as verbas do Orçamento da URSS são despendidas
em beneficio do povo, que o Orçamento não contem capítu-
Ios dc guerra e que cada um de ócus capítulos salienta o
problema do trabalho pacifico.

A seguir o comentarista chama a atenção para uma
característica do país soviético, ende são realizadas gran-
des obras. Nos primeiros anos após a terminação da guer-
ra os cidadno,« soviéticos en empenharam num gigantesco
trabalho para reerguer as cidades, vilas e aldeias destrui-
das, para elevar o nível de produção industrial e agrícola,
para aumentar, enfim, o bem-estar do po^o. Graças a esse
esforço, que teve apoio na ajuda financeira do governo
através dc grandes verbos, as conseqüências da guerra fo-
ram inteiramente liquidadas. Durante o primeiro qüinqüênio
do após guerra foram inteiramente reconstruídas e rons-
truidat mais de seis mil empresas industriais. O nivel dft
produção industrial duplicou em relação a 1940. Nã0 me-
nores foram os êxitos na agricultura, pois nos últimos anos
a colheita global eerialifera. tem atingido anualmente &
eifrst de 120 milhões de toneladas. Deuois de terminada *
guerra foram construídas na União Soviética residências
qus dariam par* abrigar uma população igual à da França.

Para o fomento da economia nacional foi concedida uma
verba de 180 milhões de rublos, isto é, cerca de 40% das
despesas totais. Com esses recursos estão sendo erguidas
potentes centrais elétricas, gigantescos sistemas de irri-
gaçío e ne corrente ano será inaugurado o cnnnl nnvagá.vcl
d© Volgs ao Don, primeira parte de um sistema da irriga-
ção que fertilizará 200 mil hectares de terra.

Essas obras dc paz, que prevêem o fomentri e mecanl-
zaçídr agrícolas, eletrificação ferroviária, fomento Imediato
das industrias dc carvão, petróleo, metalurgia c transpor-
tes, estão em profunda contradição com í política' de gnei'--* dos imperialistas americanos p-v>-, fazem parte de pia-
nos de trabalho criador, visando a elevação Ao nível de vida
d© BÕvò t consubstanciando a política stalinista dc pai.

Saudação dos comunistas chilenos aos
comunistas brasileiros

À direção nacional do P.C.
do Chile dirigiu a seguinte
saudação

«AO COMITÊ NACIOML
DO PARTIDO COMUNISTA DO
BRASIL.

Estimados camaradas:
O Partido Comunista do

Chile envia uma fraternal
saudação ao grande Partido
Comunista do Brasil, o Partido
de Luis Carlos Prestes, ao
completar 30 anos de luta i
frente do povo brasileiro.

Apesar da distancia e da
diferença de idiomas, os co-
niunlstas e os trabalhadores
do Cbil-j seguiram a.entamen.
te a trajetória heróica do Par-
tido Comunista irmão do Bra-
sil. A luta da Aliança Naclo-
nal Libertadora do Brasil, á
resistência da classe operaria e
do povo brasileiro contra a pri-
meira ditadura de Vargas, a
ativa oposição à política re-
pressiva aplicada por Dutra
por ordem dos im.perialistaâ
ianques è as lutas que se tra
vam hoje con.ra o prossegui-
mento dessa política, são ia-
tos conhecidos e sltamenta
apreciados por nosso povo.

O povo do Chile vô no Par-
tido Comunista do Brasil, não
só o Partido que encabeça e
dirige acertailamcnte as lutas
de seu povo por sua libertação
nacional e social, como tam-
bem uma das forças mais
importantes que combatam,
na America, pela suprema
causa da paz, contra a vassa-
lagem imperialis.a. e cor.tra
as feudais oligarquias nati-
vas.

A grande quantidade de as-
sinaturas colhidas no Brasil
cm favor do Pacto de Paz en-

tre as cinco grandes potências
é uma demonstração de quo
o povo brasileiro ocupa um
lugar de honra na batalha
mundial pela paz, encabeçada
pela gloriosa União Soviética
e. pelo grande camarada Slá-
lin.

O Partido Comunista do
Chile está! certo de quo o povo
brasileiro, dirigido por seu
combativo Partido Comunista,
saberá vencer a luta polo pão.
pela libertação nacional e
social de seu pais,-pelas liber-
dades democráticas e pela
grande causa da paz.

O Partido Comunista do

Chile, ao saudar o Partido Co
munista irmão do Brasil e seu I
grande dirigente Luís Carlos |
Prestes, declara que o povo
do Chile intensificará sua luta
em defesa da paz e contra os
imperialistas ianques e a oli-
garquia feudal, inimigos co-
muns de todos os ikivos ame-,
ricanos, seguindo assim o
mesmo caminho que segue o
povo brasileiro o inspirando-
se, como *ste, na Grande Uni-
ão Soviética.

Saudações fraternais,
(as) GALO GONZALKZ

DIAZ, Secretário Geral do P.
C. do Chile».

ENTUSIAS
iCONFERÊNOI

Presentes em Moscou quase iodos os delegados — 26 representantes
britânicos, entre os quais deputados, sindicalistas e homens ^.e nego»

cio — Comentários da imprensa soviéí' :a
PARIS, 1 (IP) — Noticias amanhã, dia 3 de abril, os tico do Recursos Naturais. Va-

de' Moscou informam que já jornais soviéticos tecem os sili Ncnchinov, vêm esclare-
sj encontra na capital sovié- comentários baseados no en- cer as finllldades da Confe-
tlcá:,a maior parte dos delega-|:tusiasmb. que o mesmo vemob renda, afirmando que não
dos de numerosos países que' tendo da parte de economistas tratará de assuntos políticos,
participarão da Conferência técnicos, homens de negocio 

'e concèntrar-sè.-á cm medidas
Econômica Internacional. A du todos os paises. Diversos ar'Para, restaurar a normalidá-

,. i.i ,. de do comercio Internacional
propósito do grande conclave tiçuhstas, entre os quais o melhorar os níveis de vida

ser inaugurado depois de presidente do Cohsclhu Sovié- I'
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BUDAPESTi:, março (Via
aérea) — O aniversário de Ma-
tias Rakosi, dirigente supro-
mo rio Partido Húngaro doa
Trabalhadores o chefe do go-
verno democrático popular du
Hungria, foi um dia dc festas
neste pais. No dia S de março
o grande lider do povo magiar
completou 60 anos de idade, o
este acontecimento foi festeja
do inclusive cm vários paises
estrangeiros.

INSTITUÍDA A MEDALHA KAKOSI COMO <j« sl"ã*f° aò comitê centrai
PRÊMIO AOS MAIS DESTACADOS ALUNOS 

''"'""; '''"'" ''" U"

DAS ESCOLAS SUFEEiOBES — MENSA-
GEM DO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO

BOLCHEVIQTJE

Nesse dia o Comitê Central Húngaro dos Trabalhadores
do Partido Húngaro dos Traba convocaram para o Teatro da
lhaçloros, o Conselho de Mlhis- Of.cvj do Estado uma reumáo
tros da Republica Popular I solene dedicada ao 00.'' aniver-
Húngaro c o Comitê dn. Cida-
de dc Budapeste fo Partido

nasConcurso de Contos,
E Reportagens em

Ao 30,° Aniversário do P. C
Continua despertando gràn-i homenagem ao 30' aniver-,do u entusiasmo da aceitação

dc interesse o concurso de con Isario do Partido Comunista do por parte dc quantos desejam

qmenagem
.O.

to.;, poemas
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CONFUSÃO
Enquanto ainda não se po-

Sitivs '£ recusa de Truman
p.m candidatar-se à reeleição,
surgem novos' nomes . como
prováveis 

'• concorrentes, todos
representando a reação c a
guerra. Os telegramas infor-
jnam que desde agora se ob-
serva um ambiente dc nervo-
Bismo e contusão na campa-
Sina oue mal se Snicia.
PROTESTO

Numa reunião tie trabalha-
dores do campo, na Suécia,

' i
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reportagens cm Brasil, patrocinado pela IM
PRENSA POPULAR .

A repercussão extçndeu-sé a
todos os Estados, demonstraii

Cartas Americanas

ííiiiiio
VER

WASHINGTON, março .' (via
aerca) » Um dos, acontecírhén-

nE políticos que mais têm me.
.tecido o comentário da impren
sa nestes ulümos dias é a can-

|

colaborar para o brilho dessa
iniciativa. Trata-se, com efsi-
to, d cum concurso que encer.-
ca uma dupla significação; i his^ii combativo,

sario de Rakosi. Assistiram au
ato representantes do todos ns
setores do povo trabalhador, os
melhores ,homens do ü-abalho
socialistas: .estacanovistas, tra-
balhadores das cooperativas úi
produção, assim como inteloc
tuais, técnicos, escritores, artis-
tas. Os presentes acolheram
Ràkpsl com urna ovacão ten\-
peatuoaa-.

Erno Gero, membro do Bu-
reau Político c du Secretariado
do P. H. '].'.. fez um informe
em ijiiu assinalou à importância
da atividade de R-il-.osi na cria-
ção do Partido mawdsta-len'.-

sob cuja dirs-
homenageia o Partido do pro-
letariado e do povo em seu 30'
aniversário e abre oportünida-
dc para revelar novos, valores

•^fOfficiáítxül/fíVis] |dc; tQdo o pais, valores que s«
'cot/r.EC(Ô£i i (crrsitrc-

An ricos f*na rxcst/iiíi

ac

com suas maquinas de votar
Truman, como ne sabe, é pro
duto da maquina oleitoral di
Pendergast. E Kefauver. embo
ra diga que é contra isto

didatura a presidente da Ro j aquile que Truman '.aa, sempre
publica do senador Estes Ke
fauvor, do Partido Dèmocrát!-
to, isto u, do mesmo partido da
Truman',

Keiauver não é celebre por
ífoi aprovada Uma resolução, nenhuma coisa especial, mas
de protesto contra o emprego, I apenas por ser candidato a
ipelos americanos, da arma 

'Presidente. No primeiro dia
Ibacteriologics na Coréia. > *•? «leições primarias em New
IPPJfi^O

Fo{ preso o ar. líedi Neuí-
S-a, secretario geral do Parti,
do Neò-pestur, da Tunísia.
E-í-a nrisao torna ainda mais
líguda a crise provocada no
pa'<i pelos colonialistas fran-
iceses, qus estão fazendo im-
Iposições cada vez; mais rigo-
rosas aos dirigentes nacio-
çjafs, , candidato singular
FESTA DA PRIMAVERA * discursos, i&z sua

i-aainpsn.i-e, iveíauyer, como as-
pirar.te a candidato, nao só es,-
oava bacehdo Harry Truman,
como estava conquistanoo os
votos de todos os doze (!) de-
legados à Convenção do iParü.
ao Democrático Esse milagre
ocorreu aevido à crescente im
popularidade de Truman.

l\a verdade ciefauver ê um

votou com o governo. O *Ti-
mes salienta que como mem-
bro da Câmara dos Deputados
(1938--18) e depois como senu-
dor (de 1049 para cá), êle tem
votado sempre a favor, peto
menos 9 em 10 vezes tem sido
assim. E apresenta, cm qua
dro, exemplos dessas vòtáçõe-j
Suas divergências com Truman
são meramente de detalhes.

ÚOlSflS

(APfifí
CAHreitfns
mi Aí

Sêi nm fivino
riicvct couro

\"J 9. Sm. rei. '13 -33?'- «/ o

! tornam mais dignos de relevo

porque surgem dentro da çul
tura popular o democrática, a
serviço das liberdades è do

progresso nacional.
Avultado numero dc concor-

rentes já enviou seus traba-
Ihos para o concurso, que so
encerra no próximo dia '.1.0.

ção o povo trabalhador hun
ro constrói vitoriosamente
bases do socialismo.

Alcançaram-se magníficos re-
sulludotí na emulnçãp sòciális.
ta iniciada pela classe operaria
húngara em honra,do tíu.' ant-
vòrsario dc Rakosi.

Rakosi recebeu telegramas

na, dus Partidos Comunistas c
Operários dos países de demo.
cracia popular, da França, Ua
lio, Inglaterra, índia u outros
países, No telegrama do Cu-
mitè Central do Pai lido C-j
munista da União íío-ielica, iè-
se;

<0 Comitê Central do Pártid-o
Comunista d-i União Soviética
SB/Udá em você, calorosameiite,
no dia de seu 60.1' aniversário,
úm combatente abnegado da
causa da. classa operaria o do;.;
camponeses, um organizador c.
dirigente combativo do Partido
Húngaro dos Trabalhadores, um
destacado defensor d;i paz cri-
tre oa povos.

Deseja mo-Mie muita saúde o
novo;; êxitos em -ma itividade
paro felicidade do povo nunca-
roí>.

O Presidiam da, Republica
Popular Húngara condecorou o
camarada Matias Rakosi com a
de primeira classe p promulgou
Ordem da Republica Popular
um decreto instituindo a Meda
lha Matias Rakosi, que se con-
cederá como prêmio aos alu-
nos das c-coiíis süperiore sinais
destacados no estudo. O go¦verno concordou em estabel

I bolsas especiais .pie levarão .-
nome de Matias Ralcosi.

or outro lado, «a Conferência
proporcionará a possibilidade
de estabelecer condições para
a assinatura de contratos co-
mareia Is mutuamente beiinfi-

! cos;>. Outros artigos, publica-
dos em inglês, russo, Eraneòs
e alemão, salientam parti-
culariucnle a questão rio --o-
mercio entre a Grã Bretanha
e a China (. outros paises ori-

- enlais, mostrando que essas
nações orientais poderão ser

| mercados para consideráveis
quantidades do tecidos e ma-
leriávs de engenharia.

DELEGADOS INGLESES
1 ONDP.ES. 1 (IP.) — Partiu

ho!e, de av'ão para Moscou,
onde se,realizará a 3 do cor-
-ent" a-Conferência Econômi-
ca internacional, uma Eruoò
dc 26 homens dé negocio, li-
deres s!nd!cais o reàütados
britânicos. O p tes! d en.
lc da delegação, Lorde1
-•v^-, poyd Orr, declarou que
o objetivo principal da via-
nem é procurai comerciar.
T.ord floyd Orr p presidente da
Conrelho Nacional da Paz.
Entre os deputados, figuram
Grnr"o Drayson, consos
i; fabricante de teeido;;i.
'ley Sllvérman, socialorrísta:
Bert Win, secretario do Sindi-
cato dos Mineiros de Dcrliy.
shire; Bob Shorthouse, prcsí-
dente dp Conselho do Sindica-
to de Binniglian; e R. Stan-
ley, secretário do Sindicato
de Engenheiros d« Construção

de Gracifíano í?arrios .
$eh$tw'é£

7 IIISTOIÍHS i
/VtTOEÍRtó •

Kefauver ficou conhecido lia 1
coisa de um ano, quando pre-
sidiu uma Comissão do Senud.i
para Investigação de Crimes,
Comissão que ajudou, sem du.
vida, a tornar conhecido o
imenso escândalo qi.-e c a vida ;
criminal nos Estados Unidos, I

- mves dt,' onde homens de governo, poli
abaia com' ticos, gente do alto mundo di.

Rmnião de Mulheres da
Associação Feminina
Solicitam-nos a publicação dò seguinte:
f.A Associação Peminina do Distrito Federal convoca

>ís representantes rias organizações fcrniiiinas.de bairro
lirra uma reunião hoje às 17,30 heras, cnl sua sede, à Av,
Almirante Barroso, 97, Sala 606. Encarece-se o compareci-
meiitn, (a) A Diretoria-).

.,...... ^
Enquanto sobe o ??»sto da viíi.v ros países capitalista •— ,v"nis baratos'
o pão, açncar, cair", leite, queijo, verduras, o\ros, frutas, chocolate i>

outros produtos — Decresce também o preço dos livro»

•ReaP?ou.se em Kiev a festa apertosde mãos. E' que sua £i-1 negócios vive em contatos .e so-
lia prirr.aTCra dos escolares ^ura nâ-° atrai ouvidos. Em
cov>éticos. Em vários bajrros; ri u«»-u<ió naoiLaiuesjj ape-
houve solenidades festivas e.nas 30 pessoas foram oüvi-iu
esportivas organizadas com a ^m Clai-emont (-12.800 habi~
participação de grande nume- ia!!^si, Ketauver deu \ uma
fo de crianças. olhadeia nas 6ü pessoas espn-
WAO PARTICIPARA lhadas no vasto auditório e as

O ministro do Extenoi c.°.llVlUoy V*™ m bate-papo
'Sderi declarou em solenidade 'ainigaveí ia. cm baixo, Na m-
pública que a Inglaterra, em diisu-lal cidade de Nashua, a
tara isSo sendo partidária de «niassa» que. íoi ouvir Kefau-
tima política isolacionista, ver «ra ainda menor.
hão participará de modo ai- A^ «•»^ate aeie diaa Ko-
gum numa federação de estu- fauver e sua esposa Nancy per-
tos europeus. ciirreralii as calçadas das pe-
OBRAS DA VA7, quenas cidades, desde a fron-

No Museu Centrai da Ivepú- 
'iel-ra. canadense ale Massa

Mica da Moldavia foi inaugu- chussetts. Eles paravam o au-
tada uma exposição denomí- tomovcl nos subúrbios üe cada
Diadi, «As grandes obras da ciuaüe s iam a pe até á rua
paz». Nessa exposição fifru- principal, apresentando-se- aos
i-am documentos relacionados donos das lojas e boieyu-.i..,
J«m_as' grandiosas constru- j. —-• i-iàà ciciaue-s éiiU'àvani nas
çíes"hidreletricaos em reali- redações e.nos triouna,a paru
en-ín na T-fiião Soviética. apertar múos. Em Mancneitei
CRIMINOSOS («2.732 habitantes), Keiauvet

Á Agencia Nova China dc- entrou'num matadouro,. numa
inunda, baseada em declara- j 

.aonea dc calçados, num escri-
tioe.i de prisioneiros das for- i torio de seguro e em varias í'a-
fias intérv-encionir.tas. ove os brieas. Pa.ava ao lado ue ea-
annr^^anos vacinaram todas i ua operário e dizia; «Meu no-

ciedade com «garigsters». Mas
o fa'o é que nada Alterou e
Kefauver na presidência da '
Republica, com seu ridículo fj |
seu falso purltanismo, será!
também uni presidente de as--
mamentistas, banqueiros, «gan- |
gsters» e toda espécie de con- ]
traventores, aoa quais

,i >i ¦ ¦ i — w m iiiniin nnihi
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QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?

Voto em

.Uo Clube de Ajuda do

'.Nome 
d

3 „- o ií a 4 9 u. 9 o |

o rotante a
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PARIS, 1 — (I.P.) — A
emissora dc Moscou anuncia
qué em rclaijão eom o^ êxitos
lionsetuidos nas esferas da in-
diístria e da áríriciiltura e eom
a ejçvação da produtividade do
trhbn'ho b ,-i redução dos pre-
qò.i da produção, o 'frrivêriid so-
v:ótlco c o Comitá Central do

j Partido Comunista Bolclievi-
oue da União Soviética cnnsi-

possível realizar, n

nuará apertando íi^iternalmen-
conti- i te as niâds, con; esso nãbltò zú

tjuirido nestes
eleitoral.

-bala

aernrani
partir do l.: de,abril de 1052,
ema nova rebaixa dn preços,
a oviitta, de vendi a retalho
de /rè-ieros alimentícios de am-
nlo eon°"mo no comércio do
Ectado. E' a se"iiint,i a dispo-
s;e;"o sobre a nova rebaixa do
preeos:

«O Conselho de Ministros o
ô CG do P.C. (b) da URSS
resolvem;

j 1.') A partir de. I.* de abril
; de 1052 ficam rebaixados pí,
1 preços de venda a retalho dos

SÔrioròs alimentícios no comer-
cio di Estado, na seguinte pro-

ü derivados
de carne, 15%; pato, ganso 5
peru. 20^; conservas dc carne

porção; Pão, farinha o massas, salsicha, galinha
alimentícia?, pão c farinha do
centeio, 12%j pão, farinha do
trifío, 127o! pão dc segunda
nualidade, 15','c; pão fino, pão
francês, voscas e outras tjunli-
clades de pão fino, 15%; fari-
nha de centeio, 129ó; farinha
de trigo, 12%; farinha de cen-
tei,, tie segunda qualidade, pe-
nciradá, 15%; farinha de tri<t'o
fina e outras qualidades de fa-
vinha. 15%; macarrão e ou-
trás massas alimentícias, 15%;
Fermento, 20%; sèmola, arroz,
ervilha,1.-, favas e alimentos
concentrados, semola de ceva-
tia, aveia, 20%; trigo sarrace-
no, alp'ste, sagu e
molas IeguminosaS,

outras s':-
15%: ali-

mentos concentrados. 30',í; fé-
cuia de batata, 15%; cereais,
ferragens e centeio, 12%; tri-
go, centeio, aveia e cevada,
15%; farelo, forragens conibi-
nadas, ferio, palha, 15%.

Carnes e derivados; carne do
vaca, carneiro, porco, salame.

À MFNSÃGEM
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«s; suas tropas contra os ger-
taiens por cies usados na cri-
Isiinosa sruena bacteriológica
lia Coréia. Essa revelação
fcawasíitul iwals «ma prova que
as atrocidades americanas
te* Coréia nada íicam devendo
fe nue Hitler mandava prati-
tas- SMg; giafses sub ocusaçSo
ftazistíi,
l"ACTO &S GUERRA

ínforesa a chancelaria ¦ ura-
Sfuait que tiveram inicio as
conversações para a assinatur
lie uja pacto militar entre os
estados Unidos e o Urúpüài
ou seja, um pacto de guerraidêntico ao oue foi concluído
pelo governo Vargas sem a
audiência do Congresso
SR1TÍ7E TELEFÔNICA

Teve inicio ontem às 12 ho-
>as no México uma greve dos j(trabalhadores da companhia
fceWónica, a qual afeta todo
país * os serviços internado-

nais. Os ..trabalhadores exi-
Km 6ú por cento de aumen-
Us nos salários e outras vai-
vündica :.<?«.
1S0MBA ATÔMICA

me e Senador Ketauver, «. gos-
taria'muito de contar com seu
auxiho terça.feira próxima».

Ele tentou uma variante dis-
io num jantar numa fazendü.
Aproximando-se de um campo-
nês, disse; <-.Meu nome é Estes
Kefauver, e esto-j correndo na
pista para ser Presidente >
cPresiüente de que?», indagou
o camponlo. í Presidente dos
Estados Unidos», replicou Ke-
fauver. «Ei, gente —' gritou o
camponío — aqui está um gajo
que está. correndo para ser pra-
sidente — e náo vai pulando».

Tudo isso sai publicado na
imprensa, embora muita coisa
faça parte do anedotario. A.
verdade é que, mesmo mergu-
lhado no ridículo, Kefauver po-,
de sair vitorioso. Depende de
outras coisas, menos disso. Pa.

1 ra tratar dessa questão de e.
leiçS.o, ai e3tão os magnatas do recomenda para acabar com as

. Uma rápida análise de outros aspectos das afirma-
ções edas promessas do sr. Vargas sobre os problemas
econômicos e financeiros comprovará ainda meilior nossa
Lese.

À mensagem reconhece, por exemplo, que a prodti-
ção agrícola teve, duranttr-o ano passado, um crescimer.-
to inferior ao do crescimento da população. Ora a rea-
lidade é que mesmo durante os anos anteriores, cónsi-
derádos siiormaiss, o ritmo de crescimento da produção
agrícola já não acompanhava o do crescimento da po-
pulaeão. O que aconteceu, durante o primeiro ano do go-
vêrno Vargas foi que essa desproporção aumentou ainda
2nais; se tomou catastrófica. Como conseqüência, não é
certo,- como dis o sr. Vargas, -que essa produção tenha
permitido «atender às uoe^ssidades essenciais do supri-
mento interno e manter as exportações jjái níveis satis-
fatórios». A verdade -t- qüé o povo deixou de consumir
por não poder pagar os altos preços, privou-se de mer-
cadorias essenciais, numa palavra, passou mais femo. E
se as exportações foram mantidas em «níveis satisfati
rios», como afirma a mensagem, é sem dúvida porque a
política do governo visa sempre atender em primeiro
higar ,às imposições do comércio externo e nüo à satisfa-
ção das necessidades do povo.

O sr. Vargas culpa' a seca pi-azo dmiasiaúo largo para re-
pela queda da produção agneo- volver este problema, e êle coii-
Ia. Mas, que medidas concretas timia hojo ..o mesmo pé em

SITUAÇÃO ECONÔMICA EMNANCEIKA
(CONCLUSÃO)

a qüõ atamos assistindo c. que maneira alguma, è paru
de -¦ '

dólar com seus interesses e secas e com seus efeitos desas-
trosos ? Fala muito vagaraen-
te em um.Banco do Nordeste,

nos estão anunciando com és- como urna das medidas dèsti-
, téi Sáiliaço. uma nova serie de nadas a resolver o assunto «a
j explosões atômicas, iniciada largo prazo». Mas. a verdade é

Eü deserto, -çb Nevada, j .«jua a';sr» Fargas já teve um

que se encontrava no Brasil-
colônia ou no lirasil-jmpério.
Mais alguns'açudes para bens-
íiciar. as terras dos grandes
proprietários; os pobres só po-
dem contar mesmo ó com as
chuvas e se estas não caem re-

maneira alguma comovem
aos homens do governo,

E' evidente que cases fatòic s
só poderiam agravar os matei
da iiüiuçao, que o sr. Vái-gás
táo enfaticamente proclama es
tar combatendo com êxito. E'
uni fcxico de uma espécie toda
particular, um exito que só po
dc ser visto através das lune-
tas roçadas do sr. Laier e du
üi-, Vafgas, um êxito para uso
externo. O povo o qu-s sente e
que a vida se, torna cada dia
mais cara, que íudo sa iaz mais
difícil, que jà nao á po.-:s;vel
continuar assim. E os próprios
números revelam que só. du-
rarité o ano passado foram énu-
üdos mais dê -i. OOÜ. 000.000 de
cruzeiros pelo governo. Precèn-
ue o sr. Vargas que isso nao
íoi muito, e que já em janeiro
houve unia queda do meio çii'-
cuiante de cerca de
i.OOO.UOü.üUO de cruseiros. Ora,
qualquer pessoa sabe que isso
nao passou do mero jogo du
contaoiiidade entre o Tesuuro e
o tíanco do Brasil, para eieito
ae propaganda. E' uma mano
bra que se processa todos os
anos e essa duerença já foi co-

.i-ai em fevereiro com novas
érriíssSsa.

po-
vo. Man paia o sr. Lafer, qne
.fiz grandes negócios com a im-
poí-tação de 'produtos amenca-
•¦os, que oiitOní prioridades pa-
,,i o déserivòlyimentb de
iniiiístrias, essa poiitica teve
itx.tos» muito concretos, fará
o sr. Vargas, que conseguiu
preços u.nua mais altos para
os seus .....i, essa poiitica teve
-aiiioeni v^.itosi». Para òs l,.
barões, pái a ça grandes capita-
iistas ligadOL ao imperialismo,
para os expiO;:r.;ores do povo,
essa foi uma política muito
acertada, como acertada vinha
ssndo a política ce Dutra. Mas
para o povo essa política í'o.
uma poiitica de ruina e de fo-
me.

Evidentemente tudo isso acon-
tece porque Getulio — e isso
neou nem rsveiauo na meiua-
gerri — procura atrelar cada vez
mais o brasil ao carro do im-
penalismo e da guerra. Man-
«er o pais suometido a expio-
idÇíío impenausui e arrasuar-
nos .paia a guerra que este pre-
para — tal a política íunda-
mental do governo dc sr. Var-
gas. Essa é uma política que
corresponda aos interesses de
meia dúzia de grandes capita-
listas e latifundiários, mas que

Mas, não diríamos toda a ver- contrai »a tundamentalmente os
dado se r""N.ndes3emos que os interesses .da maioria esmaga
«êxitos» do g; rimo na sua po-1 tíora do povo. Que enriqueça
litica financsii.i nao,existem émIos mais ricos e empobrece os

groduzeiB-se ss csn^áaatssoasfajjsüulto. ffilesi náó eJüstém, dej toais noteea Durante o ano da 5 democrático egoDuIar,

jfi51 o governo do sr. Vargas
obteve stíxito» na realização
nessa política, conseguiu
nar o povo e fazer o pais tri-
jhár este caminho. Mas 6 pre-

suas ciso quo se digo. que não con-
seguiu fazer isso sem luta, sem
que o povo se opusesse a essa
poiitica do guerra e de fome,
Não conseguiu íaz.sr isso sem
se desmascarar, sem surgir
diante de camadas crescentes
da população do país não eom a
máscara que afivelara ao ros-
to durante a campanha eleito-
íal, de propugnador cie uma po-
litica independente, mas sim
com a sua verdadeira face de
traidor dos interesses da na-
çáo. As lutas grevistas de 51,
o crescimento da luta em de-
fest- da paz e contra a enr-ega
do petróleo e das riquezas mi-
nerais ao imperialismo ameri-
cano, mostram bem em que di-
reção se orienta o povo. B o
crescimento dassa contradição
entre os interesses do povo e
os das classes dominantes è do
seu governo determina o desen-
volvimento das lutas populares
nío apenas palas suas reivin-
dicações imediatas econômicas
<a políticas, mas também por
um governo verdadeiramente

e conservas combinadas cora
legumes, 20%; gorduras, quei»
jo, presuntos vários, manteiga,
159»; banha, 20'*: leite e pre»
dutos lácteos e leite condensa»
cio, 10%; queijo soviético, sul-'
eo, holandês e outros, 20%;
oueijos regionais, 109,';; aíeit?,
20%; a?.eites de amendoim b
nezes, '30%: margarina, Í5.%;
maionese, 30%; sorvetes, 15%;;
ovos, 15%.

Açúcar o produtos ds cor;-.
feitaria e mercearia; açúcar era
pó e em pedra, 10%; cararnè-
'.os. finos, chocolate e outros ar-
tigos do confeitaria, 10%; ca»
,.,...,„Ur; fifi segunHn Dualidade,
35%; biscoitos. pão-de-Jõ, bo-
Ios, bolachas diversas e outroü
?rt:goi: dft confeitaria com fa-
riiília, 12%: doces. marmpladâa
ffeláia. 10%; i-itaminas. 10cí;
di.-'.. 20%: ci>fó p cacau. 1!>%;i
c-nfé preparado. 10%; sal, 80%:
vinagre puro, 15%.

Frutas: maçãs, peraá 6
uvas, 20%: frutas e groseiha
geladas, 20%; fnitas secas A
nnzes, 20%; conservas de le-
gnmes e frotas; penino; pimer,'-

| ta, ervilhas, toníates e liortali-'' 
cas geladas. 20%; conservas ds
frutas; compnfis, pm-és. pasta
de tomate, molho df tomate-,
109,: Frutas 

' 
natural?! uvas,

m.T-ííf, ameixas e tomates,
I 20.%.

2.'-') Rebaixar ps prècçs cor-.
I resnò^dentes nos restn-iríintns,

e demais estabèlc-
çiinentbs públicos de alimenta-
ção.

3.') Rebníxtir oe preços de
livroe, incluindo manuais dê
ensino, mima média de 1S%.

<M Rebaixar tamlrm os pre-
ços de estada nos apartamor.-
tos de hotéis na média de 15%;

i .ii i i-iiiiiBwiiifiiiirriiiMrifriMitini^i-BTIfflBrTIfmlr*

PALA A

RADIO DE
MOSCOU

-.PS-''*1 a

FAR-4
PÒKTTIQÀSí
Das 20.80 âs 21.00
haras. nas onda?

ác SI e J}1 metros

PARA O
BRASIL

Das 21 ,«0 â
22.00 hora:-
nas ondas d

-1 tros
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NA CÂMARA FEDERAL

HINO AO CAPITAL ESTRANGEIRO
E Retiro Espiritual na Santa Casa

Um dos luminares do «brain
|truat» do financistas da UDN

Ío 
sr, Alberto Deoduto, ml-

elro de Sergipe. Ontem falou
Uobre a situação financeira.
Combateu a politica do sr. La-"tar. Mo ,só a doutrina como*» pratica seguida polo homem
«le palha em cujo gabinete tra-
jbalham de pés sobre as mesas
oa americanos da Comissão
Brasll-Estndos Unidos. E' cia-
i» que assumindo tal posição
o ar. Dcodato não poderia dei-
Jcar de acertar umas tanta3
marteladas no cravo. Mas, por
.«ccesso de espirito reacionário,-resvalou alguns de seus golpe»"na ferradura, como homem do-partido dos lenços brancos, os
¦junis às vezes süo mais rea*
donarios que o próprio gover-

CARESTIA
ffistttbolece o orador uma

iMmparação entre certos indi-

ces a respeito (Ia situação . fi-
nanceira. Sogundo esses Indl-
ces deveríamos estar em situa-
ção folgada. Entretanto o qtw
vemos, diz o sr. Deodato, é qui
o Brasil conquistou hoje a po-
sição de país de vida mais ca-
ra cm todo o mundo.

CAUSAS
Alegando que a inflação e'

efeito o não causa, w sr. Deo-
dato parte da afirmativa ver-
dadeira e vai em bu3ca do jus-
tificação. Mas aí cai do cava-
lo. Qual a causa da inflação?
Para o orador essa causa è o
que ele cliama a «desordem pi.
litica». Quais os sintomas des-
sa desordem? A char.iada «cri-
se militar» e a «existência ,do
comunistas nos postos-chave»,
balela que não é levada a se-
rio nem mesmo em determina-
dos setores da reação.

NA CÂMARA DO DISTRITO

Em Defesa da União
Dos Operários Municipais
Fala o Sr, Henrique Miranda, conclamando a
Câmara ao proíecio contra as violências da po-
lícia política que síingem aquela organização
dos irabalhadores da Prefeitura — Vargas e a

 Central do Brasil 
O sr. Henrique Miranda protestou na sessão de ontem con-'

tra as perseguições movidas pela policia política contra a União
dos Operários Municipais. Trata-se de uma associação — acen-
falou — quo existe desde o tempo de Paulo Frontiii. Foi decla-
i*»da de utilidade pública há alguns decênios c tem sido contem-
|iíada com subvenções municipais. A União dos Operários Muni.
/«PHis tem congregado milhares de artífices e trabalhadores da
IPrefeitwa porque realiza de fato um grande trabalho em sua
defesa.

Kelembra o sr. Henrique Miranda que no ano passado apre.
fjMitou no plenário um memorial assinado por 900 operários da
jp-efeitura, reivindicando a reestruturação das carreiras de artí-
Jlee. Essas pretensões até agora não foram atendidas. Anuncia-
m agora o envio à Câmara de uma mensagem em que seriam
«onsiderr.dr,.-* al-romas das reivindicações levantadas pela U.O MO protesto •— afirma

DEFESA DOS INVER.
SIONISTAS

Em seu discurso o sr, Deo-
dato faz a defesa ostensiva dos?
invcrslonistas do capitais e-i-
trangeiros. Defende ama curió-
aa doutrina segundo qual aa
empresas imperialistan que o-
peram cm nosso país não pro
judicam a economia nacional e
que deixam aqui o seu capitai
em forma de Instalações Indus
triais, estradas de ferro, etc,
O sr. Deodato não aludo, se-
quer, aos lucros confessadas
dessas empresas, que são as-
tronoinicoB e figuram em seu»
balancetes.

Também critica o projeto do
sr. Lulhero Vargas sobre o ««
torno de capitais. Não para
denuncia-lo como peça de do-
magogia. O representante ude-
nista assumo posição direitista
em relação aoa Vcvf-ás, mos-
trando ser ainda mais reacio-
nario que os homens atualmen.
te no poder. Considera o pro-
jeto Luchero prejudicial aos in-
toresses do capital estrangol.
ro.

Lançados de Aviões Km
Os Germes da Peste Sobre

M m 114 mí Q ra Ba Wi ^k

_ o sr.
•«arique Miranda — 6 contvn
• fato clamoroao, aliás repeti-
Io, de uma organização per-leitamente legalizada, com sc-¦A» conhecida, frenquentada porwpreKí-ntantes do povo, virem¦Bwdo alvo da perseguição dos
Beiegvis.-. do gçnerál Ciro Re-
H«nde. A União dos Operários
JMuniciijaii; encontra-se há uma
•emana cercada por esbirros da
polícia.

«Chamo particularmente a
fctenção dos Sra. Vereadores —
•inclui o sr. Henrique Miran-
«a — para o seguinte fato: há

Edem 

de prisão para os dire-
res dessa entidade, que sc

. leontram ameaçados de cair
me garras da polícia politi™,*>b ob gastos e 'revoltantes

pretextos que repetidamente
'(feimncínmos. Concito ns meus
wlegas, que têm trazido a Ps-
jte plenário as reivindicações
i*« operários municipais, a da-
l*lil mais uma vnz o seu apoio
* tal organização, protestando
ffontra tais arbitrariedades
tieísn polícia tle facinoras, co-
Ww ora o fazemos».
VARGAS E A
GüNTRAL PO BRASIL

Fazia o sr. Soares Sampaio
tom discurso sobre a Contrai
Io Brasil, em tom de lamenta-
|So, acusando a atual direção.
,C sr. Soarei; Sampaio é homem
io Partido de Vargas, do Pnr-
-tido do imposto Sindical. Não
Jiodc, portanto, chegar ao l'un-'do das questões. Baseado no
?ato de que a Central resolveu
«xtinguir a vantagem dos 50%
ilos estudantes, fazia lamenta-
«*õ«s e acusava. Mas acusava
a quem, a Vargas, o principal
tesponsável? Não; acusava ao
Üretor da Central. O sr. Aris-
Mdes Saldanha deu um aparto
Beclarecedor, ouvido com aten-
Çáo por todo o plenário: é inú-Ul

istra-
Brasil

de confiança do senador Alen-«'«•stro Guimarães; que 0 é, por'«m ver, do sr. Vargas. Comoe* mutii, igualmente, acúsàr-se
apenas 0 sr. Lafer, tubarão .•mmistro^da confiança dirnlaGO sr. Vargas. O responsável
direto pola situação da Estda ác Ppj-ro Central do
e o sr. Getulio Vargas, que

1 c2ntlU!* u*«« política de súbmis-
sao aos norte-américanosi en-tr-egando aos .mesmos iiossòs
portos e nossas ferrovias, pre-tendendo ontrep;ar nossa juven-tude, nosso sangue. Esta é nue6 a realidade. E' esconder averdade ao povo, fazer despis-lamento, esta atitude de lan-
Çar toda culpa sobre o diretorfia Central do Brasil, inoeen-
unido o principal responsável
HUe é 0 sr. Getulio Varr-as
SAUDADE E FASCISMO,

O sr. Levi Neves, que saudoua Missão Cultural, enviada porSalaisnr. requereu, também, umvoto dn saudade pela passagemde mais um aniversário damorte do republicano Nilo Pe-cmlin.
A RIU DA GRATIDÃO

•Havia na Tijuca uma ruachamada da Gratidão. peqUe.na rua transversal da Uruguai.O p>-e<V'Í.0 rw!v;;'i mut*HÍ
nome, homenageando o paiatual ministro da rticrrn o'-onerai Espírito Santo Carrio-so, nue também era general etambém foi ministro dn
Foi retirado

o
do

Guerra,
o nome da rua da

substituído pelo nome" 
sr

RACISMO
Protestou o ar. Joel Presidio

contra a atitude dos diretores
do Clube Vi de Ajusto, de frio.
rianopolis, que se nej-ou a per-
mitír que os membros do um*
delegação esportiva baiana fi-
zessein refeições em seu rea-
taurante. Isto porque entre
essa delegação ha homena d»
côr.

Pouco depois, o sr. Afonso
Arinos, autor dc uma lei qua
proíbe as discrimiuuções ra.
uais, ocupou a tribuna laineu-
tando qutí essa lei não esteja
sendo aplicada.

SEMANA SANTA
Grande barulho agitou o pie-

nario, a propósito da Semana
Santa. O sr. Plínio Gaia apre-
sentou requerimento no sentido
de não haver sessão na sema-
na próxima. Alguns oeputauos
falaram contra a proposição,
outros a favor. Ü sr. Flores da
unha, apoiando o projeto, re-
velou que depois dos setenta
se converteu ao cj.iolicismj,
embora sem ter feito, uinda, a
primeira comunhão. .Ia tomar
a hóstia sagrada aos pés do
capelão da Penitenciaria do
Porto Alegre, mas por motivo
de doença levo que adiar ata
agora esse alo de contrição,
iü', por isso, fervorosamente pe
lo requerimento.

.lá o sr. Artur Santos c vio-
lentamente contra. Acha que
os dias de secunda, terça &
quártá-féil*a da Semana Uanta*:ào são uias cantos- do yuai-da.
Como pretender a Gamara sàn-
uiica-los arbitrariamente, atra-
vis de uma resolução profanai
Além disso a alegação de que
os deputados passarão toda a
Semana Santa em .etiro pes-
soai não ilie parece sincera.
Acha que é hipocrisia aiirmar
isso. Ninguém acreditará que
a Gamara, em sua totalidade,
marchp para. os conventos e
mosteiro-, du cabeça baixa e
maus cruzadas sobie o peito e
ali permaneça oito dias, entr-i
jejuns e orações.

Queima-su còm,:sso o sr. PU-
mo Gaia u se úir. Injuriado.
Não loi j)or hipocrisia que apre-
sentou o requerimento. E como
revido chama o sr. Arlür San.
tos de Gatãr'.

Seguíram-Bo durante a dis-
cussão alguns pequenos tlimul-
tos, durante oó quais os mais
duros düesto,* eram proleridos-
de

Num laboratório situado em
Campo Detrick, no Estado do
Maryland, EE.UU.. funciona-
rios da «Biological Warfare»
trabalham misteriosamente há
vários anos em pesquisas bac-
teriológicas, guardados por
fuzileiros navais. Seus traba-

lhos são realizados sob orien-i
tação do governo americano.
Esses homens têm a responsa-
bilidade de prever «todos os
aspectos de oue poderia se re-
vestir, em FUTURO < PRrtXI-
MO, uma guerra microbiana».

A espantosa revelação foi
feita por dois técnicos ianque»,
H. Kogain e H.E. Hart, num
artigo publicado por «Franee
Soir» no dia 4 de julho do ano
passado. Outros fatos IntTícum
que o governo dos EE.UU.,
conscientemente, envereda pelo
caminho da monstruosa agres-
são microbiana. desesperado
com as sucessivas derrotas im-
nostas pelos coreanos e os vo-
luntários chineses aos seus
exércitos de agressão na Co-
rêia.y Tr-rnos. por exemplo, a
declararão feito a 17 de marco
de 1950 pelo então ministro da
guerra, L. Johnson: «Os Es-
tr.dos Unidos devem avançar
constantemente no estudo das
armas bacteriológicas e quími-
cas*-. Alguns meses antes, em
iulho de 1949, a «Associated
Press» anunciava a nbertura
de um crédito de 3.300.000 dn
dólares, destinado a financiar
«o aperfeiçoamento dos meto-
dos de ofensiva numa guerra
bacteriológica*-.

Acrescente-se a issn oue o
Roverno dos Estados Unidos e
do .Tapão foram os únicos que
se recusaram a assinar o Pro-
tccolo do Genebra de 17 de
Junho do 1925, relativo à proi-
bicão do emprego, na jtuerra,
de gases asfixiantes, tóxicos
ou semelhantes e de meios bac-
teriológicos. Hiroito não hesi-
tou, anor mais tardo, em em-
pregar a arma bacteriológica
em sua agressão contra o povo
chinês. Os imnovialiBtas ameri-
canos, pretendendo ampliar a
areressão i CoréÍ3, estender os
efeitos da guerra a outros po-
vos, lançam máo atualmente
da mesma arma.
EXPEKTí-NCTAR OOM

PRISIONEIROS
Em murro dc 1951, os vo-

luntários chinesen que se en-
contravam prisioneiros no pôr-
to de Wonsan foram utilizados
comu cobai» nas experimenta-
ções com a arma bnàteriòlógí-
ca. Dirigiu os trabalhos, que
foram renlizndos no barco de
desomhnrrni»' n. 1901 rio sorvi-
co bacteriológico, o chofe do
Serviço Sanitário do Quartel
General de Ridgway.

Segundo n correspondente da
agência «United Press», a 18
de maio de 1951 esse mesmo
barco aportou à ilha de Koje.
O correspondente relata qne,
imediatamente, tiveram inicio
as experiências no campo dc
prisioneiros que ee encontra na
ilha. Foram realizadas tré? mil
experiências por dia, ittfor-
mando o correspondente que,
nos seis campos de prirrionoiros
onde se encontram detidos
mais de 125 mil voluntários

As próprias fontes de propaganda ianque confessaram os preparati-
vos para a guerra bacteriológica — Monstruosas experiências com
prisioneiros de guerra na ilha de Koje — Bombardeios intensivos a
partir de 28 de janeiro, com o lançamento de moscas, mosquitos, pul-
_'¦_¦: gas e aranhas nunca vfctos nas regiões atingidas

chineses e norte-corcanos, mais
de 1.400 pessoas foram ataca-
daB de enfermidades graves c
80% foram atacadas por afec-
ções diversas.

CRIMINOSOS JAPONESES
Os americanos nüo podiam

prescindir dos serviços dos
bacteriologistas japoneses, cri*
minosos de guerra cujo jul*
gamento pelo Tribunal Espe-
ciai Internacional havia sido
solicitado pelo governo sovlé-
tico a 1.' de fevereiro de 1950.
Esses bacteriologistas foram li-
bertados pelas tropas de ocu-
paçao americanas do Japão,
encontrando-se entre eles

Shiro Ishii, Ujiro Wakamatsu
e Masajo Kit ano.

A 5 de dezembro de 1951,
segundo um despacho da a-
gência «Telepress», estes três
bacteriologisias receberam or-
dens do general Rigdway pa-
ra viajar de Tóquio com* des-
tino à Coréia, transportando
todo o material necessário à
guerra bacteriológica, como o
propósito de se utilizarem dos
prisioneiros coreanos e chine-
ses como cobaias.

BOMBAHDEIOS
INTENSIVOS

A 28 de janeiro do corrente
ano foi desencadeada cm
grande escala, pelas forças
armadas ianques, a guerra
bacteriológica na Coréia. Nes-
se dia, aviões americanos so-
brevoaram Tchingkuli, Wei-
wonli, Longchaotung, Long-
choitung, espalhando sobre es-
sas pequenas cidades peque-
nos insctqs nunca vistos pela
população: um tipo tíe mosca
negra, uma espécie de pulga
e um inseLO parecido com uma
aranha minúscula ou um pio-
lho. A 29 de janeiro, grandes
quantidades de moscas e /ml-
gas foram lançadas sobre
Ichon por aviões. A 11 de ío-
vereiro, pequenos pacotes e
tubos repletos de pulgas, ara-
nlias, vermes, formigas é mos-
cas foram atirados sobre a
frente de Tiô Yuén. No mesmo
dia os aviões atiraram gran-
de quantidade de moscas per-
to do Che Pien Li e garnde
quantidade de pulgas na re-
giõo de Cho Ling; na região
de Piong-Yang atiraram pul-
gas, moscas, mosquitos, gri-
los, etc. Moscas, mosquitos,
pulgas e aranhas foram ati-
rados por aviões na região
da frente de King Hua, no dia
13 de fevereiro. No dia 15,
foram lançados insetos na
região de Piong-Yang. A 16,
aranhas e piolhos foram ati-
rados sobre os povoados si-
luados à margem do rio Po
Hán' Crianr*, Hon Tchu e U
Tchuang Li. No dia 17, qua-tro aviões lançaram pulgas,
moscas o pequenos insetos na
região de Chan Kin Li e Sia
Kai Li: uma caixa do moscas

foi lançada a este de Pongra-
choe' a sudeste de Ichon. No
dia seguinte, foram atirados
pacotes contendo grande quan-tidade de moscas negras ao
sul de Nam Chon Jom. No
dia 19, aviões americanos lan-
çaram insetos -jarecidos a
moscas em Pong Moong Niem Pak Chung Ni e Yong
Pong Ni, perto de Sukchon,
Panpyong e Sangsipripyong.

Em cada um desses lugares a
superfície em que esses inse-
tos se espalharam çram de
mil a três mil metros qua-
drados e a quantidade de In-
setos de 7 a 100 por metro
quadrado. No dia 20 de fe-
vereiro, aviões lançaram ínso-
tos* sobre as posições dn fren-
te de combate em Paesokdon g,
nordeste de Kuhwari. No dia
22, cinco caixas de moscas fo-

ram atiradas sobre Sokmangsi
e Nopuri, ao sul de Wonsan
c ao norte de Singosan. No
dia '23, aviões ianques atira-
ram moscas negras nas pro-
ximidacles dc Stihari, ao sq.
leste de SÍbypiini;
BOMBARDEADO O TERRITO-
RIO CHINÊS

Os perversos agressores
Ianques não hesitaram inclu-
sive em estender o bombar-
beio báceteriologico ao tefrl-
torio da República Popular da
China, violando ns fronteiras
riesso pais. E' o texto dessa
denúncia de que nos ocupare-
mos -amanhã, finalizando
também ;i lista dos bombar.
deias microbiarips na Coréia,
até a data de 4 de março.

CRUZADA
Os fascistas puseram de

moda a palavra Cruzada. Al
temos a famigerada «Cruzada
Democrática», onde ae ani-
nliam os generais americani-

zados. Há também a «Cru-
zada Anti-Comunista», que é
uma nova máscara da Ação
Integralista, e onde pontifi-
cam, entre outros, o promo-
tor nazista Orlando Kibeiro
de Castro. A propósito con.
tou-nos um leitor o episódio
que abaixo narramos e que
bem evidencia os baixos mé-
Iodos de que se valem esses
calhordas para alcançar seus
baixos propósitos de iludir a
opinião pública.

KECBUXAMENTO

J3' o caso, por exemplo, do
recrutamento de icrtizados».
Como so faz isso f O padre
dirigente do Círculo Opera-
rio da Fundação da Casa Po-
pular dc Mareelutl Hermes
convida insistentemente mu-
Vieres e crianças para reu-
niões na sede do Circulo. Não
diz que tipo de reunião será.
Uma dessas reuniões realizou-
se no dia 27 de março, quin-
ta-feira. Falou o eiiergúme-
no Orlando Ribeiro de Cas-

tro, dizendo que estava com
a vida dn Prestes na mão e

deitando calúnias sobre os
dirigentes comunistas JoJ<,
Amazonas ¦; jlí««rlcio Gra-
hnis. Depois de. vomitar mui-
tas infâmias sobre os comu-
tlistas- no velho estilo do
dr. Ooebbcls, passou a pala-
vra ao padre. No fim os dois
forçaram os presentes a as-
sinar um livro grosso. As
crianças e as mulheres não

poiimà
tinham nem o direito do sa-
ber o que estavam asèinaii-
do. O livro era para ingresso
na «Cruzada Anti-Comunis-
fa».

LIGHT E IMPRENSA

seitó lapos com o governo rf«
Vargas, elevando suas res-
peciicas representações dl-
plomátioas à categoria de
embaixada, Também no Bra-
sil Üe Vargas a vida das
crianças i um inferno. Mas
isto todos sabem. O que nem
todos sabem 6 o inferno que
è para us crianças a vida sob
o regime de Tito, onde me-
¦ninos famintos e andrajosos
são um fenômeno corrente
nas cidades e povoados. Se-
mio, vejamos alguns dados.edir:s;rtotfcr: ° dr-^ em número

acaba de publicar seu balanço
no *Dldrio Oficiah. Há um
trecho bastante ilustrativo,
que fala por si só: zOs ser-
viços da Light a este jornal
custaram, em 1051, Cr$ ...
229.9J8,.",T, ao passo que a
sua publicidade, trazida es-
pontaneamente, foi, durante
todo o ano dc Cr$ 236 638,00.
Estamos rigorosamente em
dia com os pagamentos aque-
Ia empresa». Não sô em dia,
como se vê; até com salde.
Aliás, o mesmo acontece a
todos os jornais da xsadia*>:
recebem sempre da Light. c
sempre espontaneamente,
mais dinheiro em publicída-
de do que o que deve de ser-
viços à Light. E assim uma
máo Iam a outra — ditado
que nem sempre é uma alu-
¦ido a mãos sujas.

TITO, VARGAS E AS
CRIANÇAS

Agora que se prepara pá-ra breves dias em Viciui
uma reunião internacional
em defesa da infância, não
se pode deixar dr, pensar nas
crianças iugoslavas. A Uir
goslúvia dc Tito estreitou,

Na Iugoslávia, de- cada
quatro crianças uma morre

antes dos cinco anos. Na re-
gião de Gqtac, de cada Us
recém-nascidos morrem- Sfí
Em 13 povoados da- região
de Drenica, desde Jfl.}S ate
1951, dc 1. Ul reçem-nasçi.
dos morreram 701. A bur-
gtiesia urbana e rural expio-
ra ferozmente o trabalho in-
fanlil. Só na região de Mos-
tar, í!l 003 crianças menores
dc 11 'anos trabalham para
os .kulaks e «r*-? fábricas dos
capitalistas. Numa fábrica de
Zomun trabalham 350 crian-
ças e adolescentes de 18 a
77 anos d:i idade. E' especial-
mente dura a vida dos que
perderam os pais na guerra.
A imensa maioria vaga pelo
país pedindo esmola. Na Sêr-
via, de St fíl,5 órfãos de
guerra só vivem nas casas
infantis 1 X,00. E essas rasas
¦parecem refúgios de tnerHil-
gos • onde cabe S0. as titis-
tas põem 21)5 crianças. Em
cada cama dormem duas
crianças. E, pela menor falta,
as crianças são ..castigadas
com o trabalho forçado e
com o jejum obrigatório.

"Entregar o Petróleo a§s
iizirmo-iHB a 0®9si

I) I liv&vv ft ¦

m de Colônia"

ALTA NEGOCIATA

Imporíanie discurso prommcirdo pelo senador Mathias Olímpio em
defesa do monopólio osíaial — A empresa mista é ...-a manobra dos iruís estrangeiros -—

Tijuca o substituído nclr.~Y,nnTn i ae "-«tura com .êxtos das sa-1
gradas escrituras, invocados
pelos que defendiam o jejum c
o retiro.

dn genernl. O sr. Leito de Ca-*-tro, (ía_ UDN, acha que tudoesta ótimo e louvou a atitude
«o sr. Prefeito, mudando o no-me da rua da Gratidão. Para»'ice irá a Rua da Gratidão?
l'or que não sul

toradCaBrcnt,'nr'H':'!'S 
"°* dh'e" t:!rde ,iu ontom «¦»• tórne*»r da Central, que c homem assunto.

Finalmente o requerimento
foi aprovado pela maioria es-

stitÜirnrh o I f^0** qu° altera *---•¦• no
nome da rua Gois Monteiro om! ,au'""'° díl -Sreja a relação
Botafogo? Eis algumas d'is as ^--Wic-uios, em vãtentativa de forçar asperguntas quo oram feitas nal portaj

d01 Ho Céu através de uma simplu'*
proposição parlamentar.

jfâ jjfydr\tlíELt8l®ta,&í$& (t*S"S-(« »,- ,£, ~~——~**am

(Continuação da í." pàg.f
FALAM OS MOTORISTAS
As sois horas da tarde, na

praça ua Independência, lo-
cal final de várias linhas
para a zona do subúrbio da
Leopoldina, as filas imensas
esperavam pelos lotações
que não apareciam- Antônio
Campos Pessoa, foi o pri-
meiro motorista que ouvi-
mos:

— Acho boa a medida, mas
como está vai nos causar
muito prejuízo. Os apare-
lhos sáo muito deficientes,

-**-*-a--'iNi,itVji..1i<»...TWu»uWCT

».=„H°rai" 1Jle,80B,' Im madnigada de ont
SKlty.,Ba? -«tt-Maria localizada naí.4it>, iSebastiao Oliveira (nue disBn dos Santos) de 17
Queimados e Olengard d

OCOS
em, quando tentavam

rua Carolina Machado,
e. depois chamar-se José Ma-anos,, solteiro, morador na Estação de

à rua Alexandre Macíonrle PO.dl -"?' S0lttil'0- »í****tá
estabelecimento^ quando foram 

°—AH 
^am^pehetrndd no

«thftdo, de 18 anos, filho
pressentidos por Vanderlei Ma-

«m seus pais, „os fundos da táÍSSf 
:lli "*&

4e anormal estava se passa 1 o L ' .verificou quo algo
*nra avisar sou pai e lm «X* \ 

m *' (leV)dils <-'autul:'«. «5n
unharam os ass^C-A Síá &« ^4*$«nndo-os, enquanto avisavam I |rÍ7(pre"díM! p
apareceu, sendo os assaltaritós m»l: 

,01aM* J,'st». porem, não
eamionete de um joíuaf lemovldos P»» o 25.' distrito na

gum sucesso durante váriosanos.
Ontem, porém, íoi preso'emflagrante quando atendia auma cliente no consultório

existente na sede do Sindicato
dos Carregadores e Ensacado-
res de Café do Rio de Janeiro,
a rua Silvino Montenegro, 104segundo andar.

Arnaldo era dentista doMnuicato.

Pnsao de falso dentista - Adiado no bonde— Tentou o suicídio — Vitima de aborto —
Queda de Trem — Colisão de veículoi

ladrões pelo povo 
ASSALTO •

Presos

Viajava Peruado Luciário do
Oliveira no báláüstre de um
bonde, quando viu ao seu la-
do, com o bolso recheado de
dinheiro, o vendedor de fru-
tas Alfredo Alves, de 43 atíos,
solteiro, resicleríte^à rua Mar.

finENTOU SUICÍDIO
Uiz Augusto de Oliveira,

jjolteiro, de 19 anos, morador« rua João Caetano, 801, por«wtivos ignorados, tentou on-*em o suicídio, ingerindo to-MK-*o no interior do «Bar Ave-¦inda*', /
Socorrido em tempo, e con-•usado ao Hospital de Pronto

*h»ho, foi ali medicado e
jwsto fora de perigo.
«.FALSO DENTISTA

¦ Arnaldo Lopes Pereira, de
m anos, casado, residente à»«a do Livramento, 155, apar-
«•mento 201, tem alguma pra-•ca em tratamento de dentes
íknações e outras miudezas
m profissão. Não Unha, en-
Nfrtanto, um diploma que lheMiegurassç a pratica da"Jdontologia. Entretanto, son 

'
•Werpu essa particularidadeI sChico íí».oa foi autuado o so encontra n,w» n . .
m mS* -po,,,„'ia eme| -l,io Tom. «ha-, recolhido ao Sg VZ£i£?$S&

mem? Nunca lhe pedi dinhei-
ro...

Entretanto Fernando quenão estava para longas dis-
cussões foi logo metendo a
mão no bolso d ooutro, reti-
rando a bolada è dando n pó.

, ,,. --¦- --*a*s adiante porem, foi dptl.quês de Oliveira, 411. Como d opor um soldado e tevldoestivesse «em nenhum» lem-1 preso ac- distrito
brou ?e rle um suposta divida
e fez o carnaval;

Cadê aquelas quinhentas
pratas que você me pediu çm-
prestadas?

Alfredo assustou-se:
Eu? Você está doido, ho-

No dia 19 do mês passa-do, Francisco Raposo Godoy,
vulgo «Chico Sujo», residen-
te à rua Ana Neri, 217, agre-
diu a socos, por motivos não
esclarecidos, o velho João
Gomes Tomaz. liste, em con-
seqüência, sofrerá gravescontusões, sendo por isso in-
ternado n0 Hospital de Pron-
to Socorro.

Ontem João Tomaz faleceu.
E o seu agressor àprescntnn;

t-i-iHf"ívo „ ... .«¦ do-se à policia declarou une

nodiro n tun ¦»¦;¦¦¦¦¦- ii"uiiuo ueie se

^S'SÍ^*^l^lS-:=-';;^ssys'^=,sr*—tora praticado por motivos luteis.

•*««•« mi Irabalho
nela eme]

com iü. ¦

couisao de veículos
Na manhã de ontem, na rua

João Vicente, em Madureira,
ocorreu violenta colisão de vei-
culos, quando o lotação chapa
fi-51.8, quo fazia a Unha «Se-
nador Camará-Madureira», cho-
cou-se com um automóvel par-ticular que trafegava cm sen-
tido contrario. Em consequen-
oía üo choque, saíram ferid-n
.'1 pessoas: Jajr Balardi Roque
de 32 anos, casado, comercia-
rio, morador na ru». Salustiano
Silva, 628, casa 7; Valdir Bor-¦jes, solteiro, servente, de 'H
anos, residente à estrada ds
Água Branca, lfU4, e Joio Al-
ves Menezes, de 48 anos, casa.
do, morador i». rua General Jau-
quêí Ouriqués. 503, em ReaUr
go. Om; motori-**-^ «¦^••»m,

apresentam grandes clefei-
tos. O meu por exemplo, se
rodo 50 quilômetros, marca
()0. Ora, passando do 00 qui-metros,*-nós temos de pagar
mulia de 50 cruzeiros além
de assinar uni termo. Com
três destas faltas, segundo a
Inspetoría, podemos perdera carteira por seis a oito
meses.

Eniídio Bianco, do lotação
chapa 43-460, aprova as de-
ciarações do companheiro e
acrescenta:
—Isto não é só. Somos nós

que temos que levar todos
os dhs o disco do Tacômetro
à Inspetórià, a fim de sor
inspecionadp: Hoje o povofoi grandemente prejudica-do, pois dezenas de carros

deixaram de circular.
Na zona da Leopoldina,

as empresas Metropolitana
Iram, Modelo, Simpatia eFlamenguinho, segundo informações 

fque colhemos, játêm seus carros com taco-
metros.

OS CARROS PARADOS
O número de carros pa-rados é grande. A empresa

nansbras, que faz a linha
circular e Muda-Copacaba-
na, está com 57 carros pa-rados. A empresa Sofia, dalinha Lins a Mauá, com 25carros na garagem. A linha
Meier a Mauá, via Grajaú,
com 16 canos, apenas 4 es-tão funcionando. A linha
Alfa está com cerca rle 10carros parados. Todos" osmotoristas desses carros,
que somam o número de105, estão sem ganhar paramanter suas famílias. Es-tes são os maiores prejudi-cadòs. Alguma providencia
precisa ser tomada em de-
íesa desses motoristas.

José Santos, que trabalha
na linha Grajaú, declarou:
-* Tenho mulher e 4 filhos
para sustentar, assim nfio
pode ser.

A «energia» do major na*
colocação dos tacômetros
repiusenta pois o sacrifício
de centenas de motoristas.

Xntcnsitica-âtí, cm iodo o
paia, a campanha patriótica ein
defesa de nosso ouro negro, que
deverá culminar no dia 21 do
corrente, daLa dedicada à Ua-
tesa du petróleo e da indepen.
denoia nacional. Ainda segun-
Ua-feira ultima, no Swiuuo o
sr. Matlas Olímpio pronunciou
um discurso veemente, em qu>*
estigmatizou u-; traidores o
yenuilnòus da pátria e mostrou
quo a única solução patriótica
para o caso do nosso ouro na-
gro era o monopólio ustatái.
U orador fez unia analise do-
üumontada do toda a Historio,
<la lula do nosso povo ern da.
íesa uo ouro negro,, desde o
'.empo em que os agentes doa
trustes em noaso pais alu ma-
vain que não havia petróleo em
nosso sub-solo, Ao mesmo tem-
po, o senador Alatias Olímpio
baseado em dados colhidos em
tnnie.s oficiais e era declara
ções feitas por vario» técnicos
nn assunto, citando uielusive os
generais Horta arbosa e Va-
lerlo Braga, demonstra as ri-
quezas enorniês que estão para
ser exploradas em 'nosso 

pais, o
que dependerá exclusivamente
de uma politica realmente di-
rígida no sentido do bem estar
de nossa pátria e não dos inte-
ressea da Standard Oil e outras
empresas estrangeiras. Mostrou
como c ridículo o argumento da
falta de recursos e da falta de
técnicos, o que ião passa de
manobras dos «trusts», Oumos
abaixo o treciio final do di3-
curso do senador Matiat: Olini
pio, que consideramos da maior
importância nesse instanto pro-
eisamente em que toda a eons-
ciência nacional se levanta cm
defesa do petróleo nacional,
que Vargas pretende entregar
aos trustes ianques através do
projeto da Petro-Brôs. •

A SOCIEDADE MISTA
«Os que defendem a socieda-

do mista — afirma o senador
Matias Olimpio em leu discur
so — ale-j-un a urgência recla-
mada pela solução do proble.
ma, mas se esquecem que os
trustes nunca tiveram pressa
nessa solução nos paises onde
têm leito inversões de capitais.
A este respeito, é do maior m-
teresso o conhecimento da con-

fcrenwa que sobre íO Petróleo
no Brasil;., proferiu o sr. Jolm
Serman, diretor da tandard Ou
Co., na Câmara do Comercio
desta cidaütí, em meados do
J.yõL o quo íoi publicado cm o
n. 143 du 'dteviata Esjo». Ne-i-
ta conferência diz cie que a
Standard só interessa a ápli-
cação dc capitais na mdUbuia
uo petróleo no Brasil quand')
nuuver «oportunidaide de um
iucro razoável no empreendi-
mento* e que «mesmo que mi:a
üuseu metódica lossu lniciuua
noje, umüa ie variamos uni cer-
io numero de anos, alem de
1U05, ate encontrarmos pairo,¦eo suficiente para lazer íace
ííü cersuemes necessidades cio-
uieaticas de petróleo no Bra-
ml».

.Mesmo na ausência Ueria ex-
prelisa declaração, nüo è acei-
lavei que quaiqüer dessas grau.
Ü63 companhias proeeuessem 110
Biosu üe modo tiUfcu-uLe uo que
acuuteoeu na Venezuela, na Cú-
lonibia e no Iraque.

Neste pwticuiar, nao poui:
uinca solução qne consulta av-
íiaver alternativa, porque a
interessea da nação é u oo mo-
uopoiio estatal. Entregar a ox.
ploração ao capital estrangei.
ru é teUtizinno-nos à tnale eun.
díção da Venezuela, que roce
t>0 do estrangeiro, para o juo
consumo, ate hortaliças. Per-
milinnos que capitais nacionais
a estrangeiros se associem a
assistirmos á leprodUyüo do
qua aconteceu cm ltàca, uu Ar-
gentina. Ali, foi fundada, cin
lUlb, uniu refinaria com o ca-
pitai de 4 milhões de pesos dc
acionistas argentinos. iNo ano
de sua fundação, distribuiu deiucro 2ü,bVo o no seguinte 37%.
Admitindo o misto como so.cio, para maior dcsenvolvimen.
lo de negocio, elevou o eapl-
tal para 5 e depois para 8 ml
Ihões de pusos, em iy;i:i. p01s
liem. Os dividendos caíram pa.ra 7, (J. 5, e 4%, vindo afinai
os. balanços a acusar prejuizos cm 1935, 36 e 1937 Desno-
cessado é dizer que a refina-
ria fechou.

Sendo assim, não vejo po»que desprezarmos o exemplo
üo vizinho. B' isto o que nc*aguarda se pei-sistlrmüa ncwuia daí- socitídadei- mistas,
quo sao conuwiauas peiã-,ituiiórej- autpndadus em chi-eiU,
acunmisiraUvo. Mayer suaten.
ia que iludas uiüUiuiçôea jurí-üicúò, ncce-tóandineiuc ae rut-lurcza uiiiiorme, ou sào dc diiciio eiva ou uo un-eiio pubu.to. 1nü(.) existem inatitiu-joe».
unstas, porque nao * possivtí
quo a jiiusiua pessoa ¦>« apr-j
oeni(j uo mesmo tempo come
pouev superior e sunpiea parti-cuiar, i, i-yuuci tnoua, o fc.au-ae junstu, sul-americano^ ds.
Ciara que «estas socjeuaues a»lonu* nibnua, mcertas « auti-
junuicas sau recurõos que o*
grandes consórcios estran/iciros
uu nacionais (que àa vezCi!i ^náçionaia có no noniej aprovei.tam UU;, promovem para ¦Juo«ne.
ter o Lataao a «eus 1.UU1103 ua-
perialistaa uu de miqu^ eJ.pioração uod udimnistradoa cuja
justa repulsa oe quel. Uuiujltcom o lomio de auciedaüc nu»,ia, cunio se lües dissesse; ilam.ueiii vocês participam Oo ne.
íiocio.v.

JustUica-se, p0i«, plenamen.le, o interesse quo u iNuçao di».
pensa ao prouiema uo petróleo,
porque deie depende o equilibrio ou o desequilíbrio do mini.do contemporâneo. Já por oca-síao da Urande uuerra cio iüUiüi cie quu uocidiu da. vitoriados aliados e ficou, então, 0
patético apelo leito por Cio.mcUceau, uo presidente Wilson;

"-So oa aijauus mio quorem'
perdei a íjucltu, e necessário
que .frança coiubatente, na hc-
ra suprema do choque gemia-
nico, possua aasoima, qU„ é

o nangue
¦ *."%>

nas
necessana como
bataltius uu amanha».

Chamando a atençuo dó Senado para a magnitude do as.
sunto, ayuardo a chegada ác
Projeto da Camara para desU
tribuna mellior justificar meu
ponto do vista*.

SEM ÁGUA
O Hospital do LA. P. /.

ti ma comissão de coníribu-
Intes do IAPI, esteve em nos-sa redação a fim de reclamar
contra a situação de desmazê-¦o ern que se encontra o lios-
pitai daquele Instituto, situa-
do à rua Henrique Valadares.

Por culpa do próprio Instl-
tltuto ou da Piefeijtura, o certo

dispõe de água bastante para' consumo interno, causando
Isso sérios transtornos.

Confessando-Se incapaz pa.ra resolver o problema, a dl-
reção daquele nosocomio fez
suspender os serviços de cura-
tivos. Além do mais, para otratamento dessas- pessoas o

e que o hospital desde quinta li?Jl-f0st* 
fo„rneíei?f,° aP*-n«»

Ma <i* «mana rtÂMárf. ... [JjjgÇ 
* ntínhum ™*™-semana nassada não.

ESCOLA DO POVO
Acham-se abertas, na secretaria daEscola do Povo, à Av. Venezuela, 27 - 6'andar, as matrículas inteiramente atatúi-tas para os cursos abaixo arrolados:

Ur %fafel,ií^a° de Adultos ~~ Eleinen-tar (Português, Aritmética, Geografia eH. do BrEFJil)"— Comercial Fv&ifco (T*qrngrafia. Aritmética e Português) ••--.. £
~%™lTm e,XUt>8™^ - Prótese~ leona Musical -. Canto Geral ~-~ En-fSm ~ Corte e ('mim - «wt

I

!U,,;--._

F«-.'
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HOJE. ASSEMBLÉIA DO PESSOAL DE OBRAS - ESTÂ MARCADA PARA H0JE'AS18-30 horas, a av. almirante barroso, n, í.
-hr „ e nvi, atd *_ n^mt-Piut,™^ nT1,n* 

*-»-»»»>v_ ____ _•*_ *_*_>„\/_0 - 
ANDAR A GRANDE ASSEMBLÉIA DO PESSOAL DE OBRAS NA QUAI_SSra«i .itrVt

a-\-^?t™™0_^ de pmncípios e de um programa de luta por suas Mm_iSi^^^^^^__??-l_^
Í^W^-^^^^W^i^^^í^^&i C0M ° SUBSTITUTIVO QUE O SR. LICIO HAUER VAI APRESENTAR; IIRe7t- a _-^t* _£_£-*_NAS MESMAS BASES DOS DEMAIS SERVIDORES DA UNIÃO **££-&&£$* 4fiVk. & + ¦*¦* + •+** + + + +

Situação
li jr

* *
DIREITO A AUXÍLIO-FAMÍLIA,

* * **********

Ltíía /nfransígentê
Peia Liberdade Sindical

MARINUS CASTRO
Cada dia que passa o governo vai restringindo cada

iéz mais as poucas liberdades que restam ainda aos traba-
iliuilores, iisamln para isso toda a espécie de manobras é
artifícios. A demagogia tem sido a arma principal do velho
ditador o entre as liberdades que prometeu dar ao prolcta-
riado ficiira a do livre sindicalismo, sem a interferência
das autoridades governamentais. Getulio c Segadas que
tanto falaram cm liberdade sindical silenciam agora, quan-
tio não é mais possível ludibriar a boa fé de milhões dc
trabalhadores^ que acreditaram nas promessas do sucessor
de Dutra. E o i|iic se vê na prática c o governo e as classes
paironais dc mãos dadas procurando transformar o opera-
rindo sindicalizado em agentes dos próprios patrões. Os
fatos estão ai, aos montes para comprovar isso. Para que
maior prova do que a suspensão dos pleitos qhc deveriam
ser rbali—clbs nus Sindicatos dos Metalúrgicos c dos Tra-
balhadores em Carris Urbanos? 0 mintetro' do Trabalho,
sob a velha capa de «defensor dá democracia» não hesitou
cm aceitar os pedidos de iinpugnação contra os candidatos
déihòc—ticos, cuja vitória era certa nas eleições daquelas
duas entidades.

Caiu, de uma vez por todas diante de todos esses fatos,
a máscara dc democracia que vinha sendo empunhada por
Vargas c Pesadas para enganar as massas assalariadas.
Está também comprovado que nem o governo nem seus
agentes conseguem influenciar a classe operária pelos fiié-
todos normais dc democracia sindical, nem também corrom-
per os militantes sinceros para qne estes defendam os in-
terêss— patronais e se coloquem contra seus próprios com-
paiihViros. Porisso grande número de sindicatos permane-
com ainda sob intervenção c outros, supostamente livres,
mas com suas direções cheias de pélègòs, v'«nsformacl— em
insirtimèilfòs da reação r dos inimigos do proletariado.

Agora, portanto, rnnip do que nunca tornou-se tão ne-
COS—riã a mudado do ação de todos os trabalhadores, prin-
cijiaiméhté daqueles cujos setores são os mais vi—dos pela
féáç—. Essa unidade deve ser reali—da pelos próprios ope-
rnrios nos locais do trabalho, cm seus organismos pela sua
libertação, sem a interferência maléfica dos falsos lideres
vendidos aos patrões.

Aflitiva e Insuportável
Dos Diaristas de Obras da União

Nenhum órgão do governo sabe ao certo a quantas dezenas de milhares sobe o número desses*'
sacrificados servidores — São incluidos no orçamento como material de obras — Salários dè 8,
10, 20 e 30 cruzeiros pagos no interior do país — A concessão do aumento j-_o governo deve

ser imediata, dada a situação de miséria em que vivem os pequenos funcionários
Dezenas de milhares de aer-1 a 20 cruzeiros por dia cie tra-

vidores da União são pagos pe-1 bálho.
Ia verba 3, isto 6, seus sala-
rios constam como despesas com
«material cie obras», sao os
diaristas de obras espalhados
pelos serviços de construção,
conservação c nsnovação das
obras públicas de todo o Bra-
sil. Nenhum órgão do governo
poderá dizer numero exato qi-.e
eles atingem. Uns calculam ..
30.000, enquanto outros suge-
rem 60.000. isto porque em _-
da distrito ou serviço a admis-
sito 0 dispensa é feita a crilé-
rio do administrador, não ' és-
tando files incluídos cm nenhu-
mn. classificação dos funciona-
rios públicos. Suas funções silo
regulamentadas por uma sim-
pies portaria dos Chefes dos Ser-
viços de Pessoal, não tendo a
minima garantia legal. Receb?ni
salários miseráveis que come-
Çãríi desde Cr$ 8,00, quando nos
distritos de obrns mais afasta-
dos da Capital da Repúblici,
como interior dos Estados. Até
no 7« Distrito de Obras, sed:a
do no Distrito Federal, aos ope-
_rios é paga. a miséria de 18

,1O fiscal compactua com os empregadores
O íuncionário do -inisiério do Trabalho reesbu " opina" para de-
fender os interesses dos patrões — Protestam as costureiras ccitra a
direção das "Confecções Deni" —Exigem a volta da "semana inglesa"

Várias costureiras emprega-
fias na fábrica cie roupas «Con
'feccõos Deni-^ situada n rua
Cabuçú, numero 52-A. dirigi-
ram-se a diretoria do Sindica-
to dos Oficiais Alfaiates, or-
gão a que estão filiadas, a
fim de reolnmar conlra a ati-
'ude tomada pelos cmprègà-
dores que querem obrigft-làs a
trabalhar nlém ri'-, horário nor
mal. Km yisfa dessa denun-
1--Í- nossa reportagem procu-
ron ouvir aquelas oporá—ás
sobre o assunto, apurando mie
pelo fat ode perceberem ape-
nas 44 horas pnr semana, em
vez de quarenta o oito. con.
sèquentcs da redução de nua-
tro horas no sábado, tionefi-
elo este concedido por lei e
consubstanciado na chamada
-semana inglesa».

!:0-PRADO O FISCAL.

Acontece, que de algumas
¦ lanas para eá os próprio-

—rios da fábrica dc roupas
resolveram exigir ds costu-

reiras mis horas cie tra-
balho, procurando forçá-las a
Dorfazor o total de 48 horas do
trabalho semanais, sem ne-
nhiuna alteração nos sala-
rios. Essa imposição dos em-
predadores, s0 aceita pelos em
pregados, não só redundaria
tiúm clima de maior exrilora-
ção. como também seria a ei-
fião do um acordo de trabalho
firmado antes com a aprova-
cão dos jjropríos patrões.

i As costureiras, diante des-
sa ameaça, resolveram, pri-
moirameiite, qüélxàr-se ao
Ministério do Trabalho, que
enviou aquela fabrica o fiscal
Sinval Correia, a fim de apu-
rar as irregularidades denun-
ciadas nelos empregados. Não
dando importância- alguma ao
que disseram as operárias o
sr. Sinval Correia dirieiu-se
logo aos escritórios da empre-
sa, para entendi; se com a
direção da mesma. Durante a
palestra, que durou alguns
minutos, aquele funcionário

SALÁRIOS ABSURDOS
Os diaristas percebem mn sa-

larário estipulado em 19S0, oom
n determinação categórica de
que, partindo o operário do ini-
nimo de 'Cr? 

8,00 diários, não
poderá ultrapassar o máxir.-.o
Gr? 32,0Ü. Nfto sao apenas oa
operários a quem o Estado, co--
mo empregador, explora táo
brutalmente.' No DNER, por
exemplo, classificados como
diaristas de obras há dasenlus-
tas que iniciam a carreira com
Cr? 32,00 por dia; escreventes
com Cr? 29,00; laboratoristas
com Cr? 40,00; sondadores corn
CrS 26,00 e topógrafos com Cri
32,00. Alem disso, como outro
qualquer patrão capitalista o
Estado condiciona o pagam—-
to do repouso remunerado a
freqüência integral na semana
anterior.
O SALÁRIO DIMINUI, QUAN-

DO O TRABALHADOR
ADOECE
Se um trabalhador de obras

fica, doente, tem o seu salário
reduzido para 70%, porém, es-
ta percentagiím, assim mesmo,
só será paga quando não exce-
deram a Cr? 28,00. E' esta a
assistência quo o Estado do.

aos diaristas quando adoecem,
quando crescem as suas des-
pesas com alimentação, reme-
dios, médico, hospital, etc. Con-
Vem salientar aqui que o dians-
ta de obras 6 descontado para
o ÍÃpi om 5% de seu salário,
entretanto não tem direito à
hospital nem a assistência mé-
dica por intermédio daquele ms-
UtUtO. j.ilJj
INSEGURANÇA ABSOLUTA

O diarista de obras hão tem
a mínima segurança, nenhum
ciii _ito nem a mínima garanti».
O Estado não assume nenhum
compromisso, exigindo dêie qua
trabalhe e esteja submetido ás
f,uas ordens ata fora do servi
ço. A simples alegação de es-
e.issez de verba é motivo sufi-
ciente para demissão em massa
de diaristas, o mesmo se dan-
do com a conclusão do serviço
que ele esteja executando, Mo-
tivo para muitas perseguições
é a imposição do DNER, de
acordo com a qual, o trabalha-
dor de obras é passível de pu.
nição que vão desde a adver-
tencia verbal até a dispensa, pe-
lo seu procedimento, DENTRO
Ui FORA DO SERVIÇO.

Os diaristas de obras lutam,
por isso, pelo aumento de sala.
rios imediato, na base da ta-

bela apresentada pelo sr. Lycio
Hauer, e qüe 50.000 funciona-
rios assinaram ií reverteram em
memorial ao sr. Getllo Vargas,

ESCALA PADRÃO

REAFIRMA
Fidelidade ao P. C. B.
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DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)
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—irei; c operações <li» liilc* - BUtUUKS FIXOS K MOVKIS
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do Departamento de Fiscali-
zação do Ministério do Traba-
lho, diante dos «argumentos»
apresentados pelos patrões, de
cidiu que as costureiras não
tinham razão nenhuma e que
os empregadores, estes sim,
estavam sendo prejudicadas!
PROVIDENCIAS
IMEDIATAS

Diante da atitude de fiscal
do Ministério, as costureiras
resolveram. èntRd;. dirigir-se
ao seu Sindicato, exigindo do.
mesmo providencias imedia-
tas para impedir que os do-
nos da «Confecções Deni» ai-
cancem seus criminosos obje-
tivos. Adiantaram a ir. da
aquelas moças que se pedem
medidas concretas e imedia-
tas do Sindicato ê porque os
patrões estão decididos a dos-
contar de seus minguados sa- (
lários as quatro horas que!
deixam dc trabalhar aos sa- j
bados. !

publicada em nossa edição do
dia 30 de março, sob o titulo
— «Barbaramenle espancado
um operário em Nilópolist- •—
ieceb—íos a seguinte carta:

«Srs. redatores da IMPEEN-
SA POPULAR. «

E' mais do que uma reali-
dade a denúncia publicada
por esse jornal no dia 30 de
março. Só no nosso pais e
nos demais que são governa-
dos pelos Irustes norte-ameri-
canos 6 que se coloca num
posto de tanta responsabiüda-

I.
i

PilESI
DOENÇAS E O! _RA-

COES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO)

R. 15 de Novembro, íM
MTIOROI

— Tel .one 6937 «—

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida í-nies -«irr 275, (rt/itigo 85) — !&«ado Rezende, fiG-B. Em frente ao Hotel Men de Sâ

de um delegacio de polícia
comò Paulo Barcelos. Confie-
ço-o há muitos anos, e sei per-
toitanr.—te que ele tem o vicio
de se embriagar. Stia crônica
de ébrio e espancador vem
desde São João de Meriti..
E esse alcaguète Carnv—to,
que ocupa o cargo de chefe
da Guarda Municipal de Nilo-
,'xdis, também é ladrão. Já
pertenceu ao Partido Comu-
nista, o safado, é chegou a
roubar dinheiro do PCB, sendo
expulso. Essa ê uma das ra-
zôes por que persegue os co-
munistas, sendo além do mais
protegido pelo prefeito Egidio
Mendonça, do PTB.

Srs. redatores, eu não .sou
comunista mas não poderia,
como patriota, deixar de lan-
çar o meu protesto contra as
arbitrariedades de que foi vi-
tima o operário Nelson Fran-
eiseo Xavier. Sabemos aqui
em Nilôpólis que não adianta
levar ao conhecimento das
autoridades essas ocorrências,
e sim do publico, perante o
qual mais cedo ou mais tarde
terão dc prestar contas,

Com receio do sofrer repre-
sálias, deixo de colocar minha
assinatura na presente carta».

DR. ARMANDO
.*_.? .*.»,>/_¦ í.-*#-.**_-4"*'*-v *#* #>*_ h.iMMKr*s_ ê .rt.#>.^_4*-.#^_##-####*) '

WêêêSÊ
ü herói policial, neste

completo ou circulo vicioso.

"O CÚMPLICE DAS
SOMBRAS"

Y. MAÍA
filme dirigido por Jóseph Loscy,
Isto 6: Van Heflin, que 110 -princi-

pio do filme aparece fardado de policial, com revolver e outros
adereços cio olicio, termina como assassino. Talvez seja um novo
recurso para economizar atores, visto não existir diferença quan-
do se Irala destas duas personagens, dentro ou fora da tela.

Quanto ao filme, como espetáculo, poderá ser classificado
de bom. Tanto Van Heflin como Evelyn Keycs estão aprecio""
veis.

A história nos conta como um policial conseguiu seduzir
'mim mulher casada com um balzaqucano locutor de um pro-
grama radiofônico noturno. Evelyn Kcyes, no papel da espóm
que ficava durante grande parte da noite, sozinha, em sua casa,
entregue à solidão dr, seu temperamento inquieto, ofereci uniu
das sitas -melhores interpretações, principalmente no finai.

Quanto à. solução como foi abstraidat quase por comple-
io, a presença do marido, está, muito interessante. Somente
lucct —«, no programa irradiado, toma palpável sua persona-
Hdade dc homem incapaz cie aquecer «. vida vstuanlti dc sua
jovem esposa, que escuta ,nos braços do amante policial, a

wuropada radiofônica do mando gagá.
Para resumir, diremos que o policia! resolve assassinai

o marido, emprestando ao crime, circunstâncias de homicídio
acidentai.

A mulher, no principio, o acusa; porém, depois, aceita
_ explicações Hiipôcrltas do amante e com ele casa,

Surge, no entanto, um imprevisto : está grávida dc qua-
tro meses, e o nascimento da criança revelará que Cies se
conheciam antes do tal 'úioinieiúio acidental». Por este mo-
Hvo resolvem ir para uma cidade abandonada no deserto f
fim dc que a criança possa nascer em segredo.

O final è deveras intenso, não só devido ao retrato do
'desespero de uma época educada no egoísmo e na competi-
ção capitalista, como pelas admiráveis interpretações dn Van
Beflin c Evely Kcyes, dois atores qne transitam, de principio
o fim, nesta história perfeitamente narrada em bôa lingua-
gem de cinema, impressionando, mesmo, pelo cuidado dc sua
construção cinematográfica.

«O ciímpiice c7ns sombras», apresentado pela United Ar-
tist, merece ser assistido como wm bom espetáculo desta se

OS PROGRAMAS »E HOJE
Y. MAIA

__tUCA — «O poder fla ter,.
com Charles Boyer e Barbar?
Rush.

i—T-PALACIO — — bailarln*
ío Scala». com Andréa Chechl
t Liilà Süvl.

ASTORIA — «À revolta doa
sii.-iches», oom Ronald Ecagar.
Hio—a Fleming. |

AVENIDA — «Amor pagSo»,
eom Howard Keel e Esther
Williams.

—ITECA — «Pampa bárbaro»,
eom Francleco Petrone e Lul-
za Venil;

BANDEIRA — «Escravo dc õe-
desejo»,
-TA1 .GO — «O podor da fê», •
„m CImrle9 Boyer e BarbarA
_—1'.

ÍS, WNA e-i 40* Sun—_*«»<

CARIOCA -- «A princesa 9 os
bárbaros», eom David Farrar <
Ann Blyth,

CENTENÁRIO — «O que pode
um beijo».

COLISEU — «O poder dâ t6».
com Charles Boyer e Barbar*
Rush.

COLONIAL - «A revolta dos
apaches», com Ronald Reagan
e Rhonda Fleming.

E. SA' — «Nas altas rodas» e
«Justiça à balaço*.

FLUMINENSE — «N» solldfic
do inferno».

guarani — «Bandidos masca»
rados» e «A carne e a alma».

GRAJAU' ~ «Barnabé, tu és
mou», oom Oscnrlto o Grandn
Otelo. ,

H. LOBO — _ revelia dos apu-
«&««? íiooa Ro**— janasan u, ->

P.liondu Fleming >• «Legião
branca*.

J.DEAL - «O podor dn tó», com
Charles Boyer o Barbara Rush

IJIPERIO — «Assassinato entn-
estrelas», com Richani Conto
e Julla Adamc.

IPANEMA — -tCiinipIice dan
sombras», com Vim Hétliii o
Evelyn Eoyes,

ÍRIS — — princesa o os bar-
bares», com David Farrar >¦
Ann Klyth.

LEBLON — «O poder da i„,
com Charles Boyer o Barbar'-
Rush.

LEME — «Siroco», com Iluni-
pliroy Bogart e Marta Loren,

MADUREIRA - «Assassinato
entre estrelas?, com Rlcharcl
Conte e Julla Adams.

MARACANÃ — «Cúmplice das
sombras», com Van Heflin o
Evelyn Keycs.

.MARROCOS - cA curva do des-
tino», cbm Ann Savage e «Tão
Perto do coraçáo», produção de
Walt Disney.

MASCOTE — «A revolta do:-
apaches», com Ronald Rea-

gan e Rhonda Fleming.
MEM DE SA' — «O netlnho do

papai», com Spencer Tracy e
Joan Bènnett.

METROS tParsclc, Tijuca é Co-
pncabana) — «Rica; 'miíça e
bonita», com Jane Powell, Fer-
nando Lamas e Danielle Dar-
rleux.

MIRAMAR — «A princesa e 03
bárbaros», com David Farrar e
Ann Blyth.

MONTE CASTELO — «O cum-
pllcfe das sombras», com Van
Heflin e Evelyn Keycs,

ODEON — «A princesa e os bar-
baros», com David Farrar ê
Ann Blyth.

OLÍMPIA — «A jogadora», com
Priscilla Lane e «Vingado!
implacável».

OLINDA — «A revolta dos apa-
ches», com Ronald Reagan e
Rhonda Fleming.

TALACIO — «O poder da f—
com Charlei; Boyer 6 Barba-
ra Rush.

TARA TODOS — «Siroco», com
Humphrey Bogart e Marta Li)
ren.

PLAZA — «A revolta dos ap»-
ches», com Ronald Reagan *
Rhonda Fleming.
iltAJA' — «Assassinato entrt.
estrelas», com Rlchard Conte
9 Julla Adams.

PRESIDENTE — «Siroco», com
Humphrey Bogart e Marta Lo-
ren.

PRIMOR — ¦»/> revolta dos ap».-
ches», coni Ronald Reagan «
Rhonda Fleming.

UE— — «Mui—ies esqueci:'.ae»,
com EdVfBrd Novls e Elyse
Knox o «Serra da aventura»,
com Máximo Pugllei e Zaquia

Jorge.
ROXI — «A princesa e oe bar-

baros», còm David Farrar *
Ann Blyth. ^

RIAN — «O poder da fé», com
Charles Borer a Barbara Rush

íuO BRANCO — «Tudo azul>-
% —lan —:, )!&«•—endoi».

P.IVOLI — ,tA força do destl-
no», em segunda semana, comTlto Gobbl.

RITZ — «A revolta dos apa-
ches». com Roíljilij Reagan «Rhonda Fleming.

ROSÁRIO — «A princesa c osbárbaros», com Davlã Farrar
e Ann Blyth.

SANTA ALICE - «Siroco», com
Humpheroy Bogart e Marta
Loren.

S. JOSÉ' ¦— «Pampa bárbaro»,
eom Fi-aneisco Petrone c Lul-
sa Vchll.

S. LUIZ — «A princesa e os
bárbaros», com David Farrar
e Ann Blyth.

S. PEDRO - «Cúmplice das
sombras», com Van Heflin e
Evelyn Kcyes.

V. LOBO — «A princesa c 08
bárbaros», com David Forrar
e Ann Blyth.

VELO -- «Coração amargurado?-,
com Patrícia Ncal.

V*. ISABEL — «Massacre» o íi
scirlis «A rainha do Congo».

VITORIA - «-Cúmplice das som-
bras», com Van Heflin ta Eve-
lyn Kcye-i-

*

Clínica Médica — Espe-
dalidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coeího
206 — Telefone 5763 —

(São Gonçalo)

a) .,„„..,..„„,..,. ci-ç 8,00
0) ...»« o,... Crj 10,00
c) .,—»..«——». Cr? 12,00
U( ,...,,. „..,,.,. Cr? 54,00

<t> ». —... Cr? X6.00
t) ..,........„.,. (.Iri 18,00

.'..;•.!——iii-i Cr$ 20,00
h) ....,.;.......„. Cr? 23,00
i) ..........„,.„., Cr$ 26,00
j) .-ís. Cr$ 20,00

. kj> ....„...^.,.. Cri 32,00
1) .;.-.•„'.'——— Cr? 36,00
m) ,,— „„„,„.,,... Cri 40,0U
n) o»i,., i. ri .i.. .,.*» i»„ Cr$ 45,00
o) Cr? 50,00
p) (.fí.•••——.. Cri 55,—
q) ..„».„.„„„..„ Cr? 60,00
r) „..„,.„„ — „.,ss Cri 65,«)U
s) oíií.OT —r,i Cri 70,00'
t) .....„„„„„ Cr? 75.00
U) „„„...,„„,;..„ Cr? 80,00
v) „i—iS.iüí Cr? 85,00
w) .........— „„ Cr$ 90,00
x) .....—_i.i.-.'..- Cr? 95,00
y) ...j—ií—;•_', Cri 100,00
n) ...» i._'.'. Cr? iú;fí
z) „„,.„., Cr? 110,00
z) .:»„———•?»„ Cr? 120,00
•/<) S.í.'.i-— U—t. Cr? 130,00
Z) líí.S—'.'.it.síi Cr? 1-10,00
») ..?.— ,...„.,-.. Cr? 150 00

enies do traidor Joeé Maria Crispim agindo
entre os trabalhadores de diversos setores

Visitou nossa redação o co-
merciArio Mário Ferreira de
Oliveira para declarar que
havia assinado, inadvertida-
mente, um documento que lhe
apresentara o indivíduo José
Fernandes Pereira Lopes, De
acordo com esse documento,
cuja feitura obedece à orien-
tação do traidor Jos6 Maria
Crispim, seria fundada breve,
mente uma «União Dcmucrá-
tica Popular!-, aparentemente
para lutar contra a reação e
o fascismo. Na verdade, po-

rem, a criação dessa enti_•
de visa dividir a frente única
dos trabalhadores que vêem
em Luiz Carlos Prestes e no.
PCB a única esperança para
libertá-los da situação do ate
so e miséria em qué se en-
eontram. Denunciando as ma-
nobras dos agentes do renega-
do Crispim, Mário Ferreira de
Oliveira teve oportunidade de
reafirmar sua fidelidade ao
PCB, retirando, publicamente,
sua assinatura daquele doeu-
mento.

?«_>«, t— salários, era vigor,
para o Pessoal de Obras que
dá uma idéia da situaçáo cie
miséria em que vivem esses ser-
vidores do govCrno.

JlISt «iil!

AMEAÇADO
De Demissão o Lidet ào

Arsenal de Marinha

ALFAIATE
} RUA BENTO UIBBIRO. _

. •'. nnrf. siiia j • TEL. _•—_
---. *_ .—- -f. u_. «A. -«, _*, ^, ,*. ,

advogado"~
1>H. MTELBA ÍIODIIIGVES

DU BKITO
Ordem dos Advogados do Brasil —
tnserlçSo n> 'M3 — Travessa do Ou-
vidor, 3U - t» and, - Tel. 53-4595

DE. SINVAL rAMIEIBA
Av. HIo Ilrnncu, 1WI • lSf >nd. —
Snla St 1.512 - Telefono 42-1138 —

l)lt. 1.1)1 S WEBNECK DE CASTKO
Ilua do Carmo, 49 - Sal* 35 - 3»
anil. - Tel. 42-61— — «iatlamcnto
das 13 iii 14 « _» 16 is js ht. ~-

Exceto a,", «ábailoü

UIt. DKMfiTKIO nANAN
Bun. Sio Jo«í, 78 - 1» anil. - Tel.
22-H3C5 — Esplanada do Castelo —

MJÊDICOS
CLINICA GE—_

DB! ANTÔNIO JUSTINO 1'KESTES
DE MENEZES

Conso—rio: Av. Nilo —cunha, 166
- 9c and. - Salas 902-901 — Terças,
quintas c sálmdog, ilns K As 14 hs.

1>R. AECEDO COUTINHO
Torças, quintas c síiUBdos das 14,30
às 18 hs. — Ru» Álvaro Alvlni, 31

- Sal* 302 - Telefono 52-3315 —

IJSILOEIRO

O Ministro da Marinha,
através de sucessivas mano-
bras, tem procurado demitir o
operário Hermes Alves de Li-
ma, presidente da Associação
dos Trabalhadores do Arsenal
de Marinha. Depois de orde-
nar a prisão daquele trabalha-
dor e contra ele forjar um
processo-fak_, o ministro Gui-
lhobel acaba de baixar a por-
taria li. 40. ordenando sua
transferência pura a Capitania
dos Portos de Sergipe. A por-
taria fo' fVirjàda h revelia do
trniw'"-.' of desde o dia 20 de'"vereiro passado, visindo ao
mês trio tempo com o seu afr.s-
tamb—ò golpear a luta por au.
mento de salários em que es-
tão empenhados todos os tra-
balhadores do Arsenal de Ma-
rinha. Ademais, a trn.nsferen.
cia teve caráter urgente, con-

forme indicam oa ca—11803 _
«urgente» nos documentos cJo!
cada secçllo por onde os mes-<
mos passavam, No e_antui
após ter o sr. Hermes Alve*
do I—na tomado todas as pro«
vidoncias para sua' viagem a
de su a família, veio uma or,'
dem do Almirante Pena Eoto,
mandando sustar pof têmpcl
indeternilnado à trinsfereneiw;
do trabalhador. O fato cau-J
sou profunda indignação èntrí.
os seus companheiros que pro-,
curaram a direção do ílt'senal
a fim dn protestar contra, n
arbitraria medida que visa fa-'
zev com que o sr. Hermes Aí
ves de Lima não chegue n<*
tempo sttarcado para sua ãpre•
sentação na. Capitania doe
Porto.s de Sergipe e d6 molh-o'
à sua demissão por abandoíssfi1
dp nmprego, ,,,- ,:-.,.-.-;)

CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO
PETRÓLEO E DA ECONOMIA

 NACIONAL —
EDITAL DE CONVOCAÇÃO :

jNa forma dos Estatutos, convoco — tumti — — flío
C.E.D.P.E.N. para, no próxiniu dia três de abril, quinta-
feira, na Avenida Almirante Barroso, 97, 6,* and. sal* 60e\,
participarem das eleições para * —missão Diretora «i u Con-
selho Consultivo desta entidade.

A primeira convocação será às 9 lioiufi, a segwiâft, —
9,30 horas c a terceira, ris 10 horas, prolonenndo-sc ft Tot*'
<;5o até às 21 hor.ns, qu*—o —ris r-<_ít.hiíi k apuracães

Rio de Janeiro, 30 de março de I95íf>
Genoral FELICÍSSIMO CARDOSO-

Presidenie em Exercício

"•«•
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.ALFAIATE
CEUH

Toe_toB j*std»_8lis e es__i
Cn-8faiK-"< Tds «7-011

¦WWBB--HBBB

EUOLIDES — Eellileiro 1'úlilleo
Prédios — Mfivols — Terrenos, ttc.
— .Mscrltório e Sfilfio ile Vendas na
rua lia. quitanda. 19 — Tel. 22-1460

VIDA SINDICAL

~" PR^BAMAS
DE HOJE
ALVORADA — «Nüo mate- seu
Tiiarido», com—in de Ladlslnu
Todor o trnduçío do H. Ma-
gnlhacB Júnior, com Milton

Carneiro, Maria Lul— e outros
— às 20,30 e 22,15 horas.

CARLOS GOMES — «Branco, tu
6 meu», do Humberto Cunlia e
Roberto Font, com Waltér D'
Ávila, Carmen Rodrigues,
Violeta Ferraz c outros -~ fts
20 e 22 hoi-Dü.

COPACABANA — «Os ovos do
avestruz», pela Cia. Os Ar-
tlstas Unidos, com Heiiriette
Morineau, Jardel Jercolls 'FI-
lho, Francisco Dantas o um
grande elenco — _ 21,30 hs.

POLLIES — «Coquetel de bons»,
ãf. Paulo Guanabara, Aloislo
Silva Araújo o Raul Dubois,-om o Ealtett Plgalle, Carmen
Brovrn, Colo, Aladim « ou-
tros — às 20,30 ê 22,20 hs.

JARDEL — «Banana nSo tem
caroços, pela cia. Paulista de
Revistas. Apresentação de
Geysa Boscoll às 20 é 22 ha.

RIVAL — «Mndame Sans G6nc»,
Alda Garrido e acu elenco
às 21 horas.

SERRADOR — «A amiga da
onça», com Eva e seu elenco

àa 21 horas.
REGINA — «O noviço», comi-

dia de Martins Pena, pela
Cia. Blbl Ferreira, com Luiz
Cataldo, HorUiicla Santos,
.David Conde, Vitória de Al-¦!——i, * _iIrwi — A« 3t £.—à».

DESCONTO ARBITRÁRIO
Uma comissão de enfermei-

ras esteve em nossa redação,
a fim cie protestar contra a di-
reção da Casa de tíaude S. Se-
bastião, em vista da exploração
de que vêm sendo vitimas por
parle dos empregadores. De-
clararam as queixosas que sob
a alegação de pagamento do
utilidades a áireção daquela
Casa de Saúde vem desconta'!-
do de seus salários a importan-
cia mensul ae Cr$ 200,üi), ro-
—rente a almoço 

"e 
jantar. Con-

sideram as enfermeiras essa
desconto' arbitrário e ilegal,
poi3 começam a trabalhar às
20 horas o faaem as refeições
eni suas próprias casas.
CONTRA O DESCONTO DE
UTiUDADES OS GARÇONS

MINEIROS
Noticias procedentes de Belo

Horizonte informam que ae
realizou, no dia 31 do março
ultimo, uma reunião dos gar-
çons com os hoteleiros, a fim
cie discutirem a questão do des-
conto previsto na porte „ mi.
nisterial, lia base do Cr$ ..,,
430,00. O representante dos
empregadores disse nâo ser
possível um acordo dc caralct
geral, sob a alegação do que
as pensões e pequenos hotéis
estão na iminência de cerrarem
suas portas. O representante
dos empregados, porem, afir;
mou serem inveridicas as des-
culpas patronais, lembrando que
desde que se começou a falar
na possibilidade de um novo
salário minimo os proprietário.!
de hotéis e similares elevaram
suas diárias. Nessa reunião
não houve ne—min acordo, fi-
cando marcado para a próxima
semana um novo encontro en-
tre. empregados e '—pregado
res.

ASSEMBLÉIAS
No Sindicato Nacionat

Moços e Remadores em Trans-
portes Marítimos, amanhã, às
.17 ou 18 horas para apurar ou
não a instauração da instância
própria para íoimalizar o ajui-
—mento de um dissídio coletivo
objetivando sejam dirimidaü
peia Justiça do Trabalho du-
vidas que os armadores formu.
Iam a respeito do _lario-ali-
mentação da corporação (eta-
pa).

No Sindicato Nacional dos
Oficiai» de Maquinas da Mari.
nha Mercante, amánhiV; às AT
ou-18 horas, cm primeira e sa-
gunda convocação, respectiva-
mente, para leitura aprovação
do Relatório Uo presidente e
dos balanços referentes ao
exercício financeiro de 1951.

Ho Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas de Radio-
difusão do Rio de Janeiro, no
dia 4 dp corrente, sexta feira;
às 22 ou 23 horas, em primei-
ra e segunda convocação,
respectivamente, para aprova-
ção da tabela de aumento d«
salários reivindicado pela cor-
poráção, de acordo com o pa.
recer da comissão nomeada pa.
ra estudar o assunto.

No Sindicato dos Emprega-
dos Vendedores e Viajantes do
Comercio do Rio de Janeiro,
no dia 4 sexta feira, às 16
ou 17 horas, em p_neira e se-
gunda convocação, respectiva,
mente, para eleição de 2 dele-
gados e 2 suplentes para a
fundação da Federação Nacio-
nal dos Empregados Vendedo-
res Viajantes do Comercio. Pu-
ra cs devidos fins a diretoria
daquele órgão informa aos as-
sociados que a partir de 29 de
março ultimo, acham-se aber-
tas, até o dia 3 do corrente,
as inscrições para o registro da
chapas, as quais constarão de
dois nomes de associados em

______,Éi-i_ri-fcl.i i i"llliM-i-- in rmin—m-iiniTT—tittt"—___¦¦_¦__—¦§¦____»_-__¦¦.

O—_imeetr—, Mari n_lf—, | _,tte « sindl—i».
cios pleno goío dos seua dírolto» «*, ^ & (j^stoajfesj
*ii _I 1 — f —lái —. ni — —1____ --_-.

LEGISLAÇÃO DO THÂBALHO
B, Calhe-os Bonfim

, ^Trabalho ha sçis anos numa fálirica &ssX.
empreiteiro, sendo o meu salário variável, «ta
acordo com a proiução que faço; o patrát'
nfio me paga o repouso remunerado-dizendo
que aqueles que, comi eu, recebem „U orde-
nado por mês. não têm direito a — ceber ta
repouso. E' isso legai?.- — eis o que noa per-
gunta o leitor MARIO GUEDES.

RESPOSTA — Todos os empregados que ganham por peçaí
ou tarefa, vale (Kei, os empreiteiros e tarefei—s, têm direit© 5
remuneração dos domingos e feriados civis e religiosos, tão iiU'
portando recebam seus salários por dia, semana ou mês. Se seuR
salários variam, de acordo com a produção e com o número do
dias úteis de cada mês, 6 justamente po ".e não iranham os **
miiígos e feriados, .' 

' 
„"" „.

Seja como fôr, a matéria não comporta discussão, pois ô 3Wc
7.', letra c, da Lei n. 605, garante o descanso remunerado aof)
que trabalham por tarefa ou peça, na base do «equivalente ací
salário correspondente às tarefas ou peças feitas durante a sei
mana, no horário normal de trabalho, dividido pelos dias da /ser-

PREVIDÊNCIA SOCIA_
Alberto Carmo

viço efetivamente prestados ao empreg—or>.
HELENO DE MIRANDA — Nesta. De

acordo com o Decroto-Lei nfi. oro 627, de 18
de agosto de 1938, são associados obrigató-
rios do Instituto dos Marítimos:

a) os capita, s, oficiais, marinheiros c
demais pessoas, sem distinção _cie sexo ou
categoria, que trabalhem, meaiante venci-
mentos ou salários, a bordo de navios e em- A
barcações arrolados, registrados, ou inscritos no país, nos ser-
viços de navegação marítima, fluvial, lacustre, de portos c ca-
nais, a cargo da União, dos Estados, dos Municípios e de, parti-
culares nacionais, ou estabelecidos no país;

b) es empregados, sem distinção de sexo ou catcjroria, que-
exerçam funções nos escritórios ou em outros departamentos
terrestres das empresas cie navegação, diretamente relacionados
tais escritórios, ou departamentos, com os serviços referidos na
alínea anterior;

c) os empregados, brasileiros ou estrangeiros, das eirlpreS—
estrarirrcirr.s de navegação que funcionem no piir, mesmo''sob a-
forma de agências, incluido3 os matriculados nas Capitam— dc
Portos;

d) os empregados das agências exclusivamente de serviço*
de navegação c os daquelas em que, havendo outros dnpni—men-
tòs, p—pondere o dos serviços marítimos;

é) os empregados de estaleiros, diques, carreiras, oficífl—
de construção naval, jrarftges, ancoradouros de reparos, èk suav

_^i_Ji
jgjfj yif *«ír i» ir»

;ftfent«<i« Maa—ifi>.



iria Impressionante no
ONDE A VIDA É SOFRER DE TODO DIA — À FALTA DÁGUA E O CLAMOR DAS LA-
VADEIRAS ~- UM DRAMA PUNGENTE EM MEIO À INFELICIDADE DE UMA GENTE
BATIDA POR TODOS OS «SOFRIMENTOS — VIVENDO EM CAVERNAS — O GOVÊR-

 NO NADA FAZ EM AJUDA DOS MORADORES 
Reportagem de KUY CARLOS LISBOA
Fotos de ORLANDO MAIA

/ !
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E' impressionante a situa-
lão de miséria em que so de-
batem milhares de famílias

Pfa subido do morro do Outciro fica essa gruta. Por incrível
cimo pareça, em pleno século XX, a caverna serve de moradia

pura uma pobre mulher e sen filho pequeno.
me •vofçso.s morros da Capital
da República, Sem dispor de
meios para alugar uma casa,
por jxiquena que seja, nos
bairros e subúrbios da cidade,
essa gente simples, trabalha-
Hora, forçada pela necessida-
ie de arranjar um teto, vai
tomando conta dos morros e

ai íincatielo os barracos."
O governo freqüentemente,

volta a atenção .para o morro,
não para auxiliar os morado-
res, instalando um posto mé-
dico, aumentando o número
de bicas, enfim, melhorando
a sorte dessas criaturas, mas
para despejá-las, à força, dos

abandono. Escolas gratuitas
não existem. Por sua vez, os
.pais, ocupados no trabalho, de
onde retiram o mínimo para
riiBò morrer de fome, carecem
de recursos para mandar m
filhos estuéar em escolas par-ticularos, dados os preço* ato-
surdos «obrados nesta*. O*
garotos, por kwo, náo recebem
qualquer instrução. As deplo*
ràv«te condioSes dt- higiene
constituem sério perigo à saú-
dc dessas crianças jogadas ao
mais criminoso abandono por
parte do governo.
DRAMA NO MORRO

No meio da miséria formam-
,*a oa mais dolorosos dramas.
K' o caso, por exemplo, do ope-
rario da construção civil Os-
valdo dos Santos. Gaira doente,
há. mais dc 8 meses e, apesar
dc- segurado do IAPI, não re-
cebeu o tratamento necessário
ao seu estado. Precisava ser in-
ternado num hospital, o que
nunca foi feito, devido ao dss-
c\aso com que agem os dlrigen-
tes dessas autarquias:, quando
se trata de devolver aoe asso-
niados dos Instituto», em rom-é-
diOs e assistência médica, o ejwe
deles tiraram, sob forma de dee-m^mwz^m:iiiMmw»ii0&L

barracos levantados à custa ...
de sacrifícios. Atrás desses nontos' quando 0'te^0,ll *"*" ati
planos de despejo em massa,
escondem-se os criminosos in-
teresses üe. toda uma casta
exploradora, constituída de
grileiros, companhias imobi-
liárias, etc. Toda esa gente,

mm
crianças do morro elo Outciro vivem completamente-—i  abandonadas. 

por motivos escusos, deseja
ver os monos livres dos oa*
sebres. A política anti-popu-
lar do governo é que leva
essas aglomerações proletá-
rias a estado lastimável de
pobreza. Exemplo dessa situa-
ção é o morro <to Outeiro, quaÍ4«". no AneJasoí. O «outeiio*
nho é bem uma favela, »r4u-
ciflal«i»Mite se o «ompararmos
à Praia do Pinto ou ao morro
de Mangueira e outros..Mas,
nem por isso, são menos mi-
seravòis as condições de exis-
tência dos que moram nesse
morro do Andara í. Existem.
é certo, algumas casinhas do
t.jolo, enquanto outras, de
proprietários com menos re-
cursos, são construídas de
madeira ou taipa. Sua popu.lação é formada, na maior

parte, por trabalhadores i?
suas famílias, que para lá su
dirigiram tangidos por toda
sorte de dificuldades.

Grande número de anilhe,
res do morro do Outciro auxi-
Jia seus maridos lavando rqu-
pa para tora. As bicas, porém,estão sempre secas, o queobriga as lavadèiras a fazer
longas caminhadas à procurado líquido indispensável.

FALTA DE H5G1ENE
Entre outras coisas, recla-

niani os que moram no «Ou-
teiro» contra a falta de hi-
Di:::.e que lá impera. O lixo,
atirado no maio da rua, não
é recolhido pela Limpesa Ur-
bana e tem, mesmo, ocasiões,
em que o mau cheiro é insu-
portavel. Disseram-nos várias
pessoas quando lá estivemos,
ter feito protestos à Prefeitura,
mas esta não dispensou a me-
nor atenção às justas recla-
mações formuladas.
CRIANÇAS ABANDONADAS

A criançada no morro vive
a cresce nurn impressionante

vidades. Osvaldo, que iria com-
pletar 42 anos de idade, jamais
soubera o que fosse receber cui-
dados do Instituto. Morreu às
7 horas do dia 31 e sen corpo
magro, ortoneüdo na metui da
cata ifioetesta, era como que
uma acusação à política ele fo-
mo do governo. Todavia, a dee*
graça desse pofcre homum, não
ss resumiu m ekmntju que lhe
tirou a vida. Ja noa mus últl-
mos daaa, o antigo trabalhador
Wi* abai*4o por uma outra d««-
graça. Vrtrro, atirado ao lerto,
seus i ítiHos m«nor«a careciam
«le assistência paterna. A me-
nor, uma garotinha de apenax
i meses, foi entregue aos cui-
dados de uma parente. Mos os
outros, dois meninos e uma me-
nina, viviam relegados A negra
condição de desamparo. Foi
quando, reunido a outras crlan-

uma 1'oguelra, um filho do Os-
valdo dos Santos empurrou
uma garotinha para dentro do
fogo, vindo ela a falecer em
conseqüência das queimaduras.
A LOUCA DA CAVERNA

A menor, falecida em tão im-
presslonante circunstância, era
filha de uma mulher louca que
mora numa caverna, logo nu
subida do morro. Tentamos per*
guntar-lho se sabia do destino
ria filha, ma» a pobre mulher
nada respondeu. Seu nome i
Elidia Ataliba Luís e foi a mui*
to custo que consentiu em nos
mostrar o miserável tugúrlo em
que habita. Já havíamos pre-
srenciado, em outros morros do
Distrito Federal, cenas de penú-
ria oKtrema. Todavia, a situa*
ção dessa mulher demante é es-
pantosa. Segundo nos informa-
ram seus vizinhos, reside há
quase dois anos, ali na gruta
do morro. Sem poder trabalhar,
apanha restos dc comida e com

pulas paredes do, miserável lm-
bltação.

O pobre mulher não sabe ain-
da que sua filha morreu. E em
sua inconsciencia, quando um
morador que nos acompanhou
na reportagem declarou que a
menina havia falecido, a mu-
lher balbuclou as seguintes pa-
lavras :

— Ela' não morreu, não. Vou
enforcar o Osmarzlnho. Vou
matar esso prétinho,
RESPONSÁVEL O GOVERNO

Há muito tempo varias pes-
soas penalizadas com a sorte
da pobre demente » procura-
ram as autoridades para re-
latar o perigo que corriam, a
essa época, os filhos de Elidia.
Ninguém deu a menor aten-
ção ao fato, inclusive o Juiza*
do de Menores. Agora, com a 0 mtitio Osvaldo dos Santos, que morreu à mingua de recursos
morte dolorosa da menina ,
Eduarda, resta o infeliz Os-
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"'es se alimenta e a seu filho
de nome Osmar, um prétinho í
ile uns cinco anos de idade. Es- mar ^ na inocência dd pou
tivemos no interior dessa ca- ca idade, nao atenta para o
venia e, apesar do calor rei- PeriB° 1ue corre e"tregue a
«ante na cidade, tivemos a im- mãe debil mental- A louca
pressão de estar dentro de um» ainda não tomou conheci-

çns que brincavam em torno dei' geladeira, pois a água medra mento du morte de sua filha
e acredita-se que, assim ela
•uiiba, venha a estrangular o fi
lho inocente. Mas o governo
que não venha, depois de ocor
rida mais essa tragédia no
morro do Outeiro, dizer que de

Interior da cavrena habitada pela pobre mulher demente que perdeu, há dias, uma filha de fi anos.
Ia não leve conhecimento. O abandono, está um retrato do
fato chega ao domínio publico Distrito Federal e urna ela-

CARIOCAS E PAULISTAS
ESTREIARÃO A 25 DE MAIO
ESTABELECIDAS AS DATAS PARA AS SEMI-FINAIS E FINAIS

DO CAMPEONATO BRASILEIRO
O CXiii&cIIiu Técnico de Fu-

f-ebol da C. B. D., em sua ul-
Uma reunião, niaicou para o
dia 25 de maio próximo, a es-
treia doa selecionados ele Sfw
Paulo e do Distrito Federal, no
Campeonato Brasileiro. Os lian-
deirantes farão a sua apresen-
tação enfrentando a seloçio
vencedora do torneíio ejue reu-
»« a segunda e quarta regiões
(Pará, Maranhão, Piaui, R, o.
.Io Norte, Bahia, Sta, Catarina
fi R. G, do Sul). Por outro la-
•do. nos metropolitanos caberá
k, tarefa de enfrentar o cam.
peão da primeira e terceira
i-egiões, guq congregam os Es.
Udos de Mato Grosso, Peruam-
iiuco, Alagoas, Estado ,t<> Rio
i- Minas Gerais.

Estes jogos iniciais
«fetuados em campos adversa-vios, ficando os segundos prelios para o Maracanã e Paea
í«nbu, a 1 de junho.

AS FINAIS
As representações do .Distri,'.q Federal e São Paulo, fiejan-

do para a «.decisiva», terão os
seus encontros a 8 e 15 de ju.nho, respectivamente, no Pa-
caembu e Maracanã. Havendo
necessidade de unia «negra.-,,
esta terá lugar a 18 ele junho,
quarta-feira, à noite, aqui nes-
tu capital.

A PREPARAÇÃO
E' fora de duvida que as se-

lee;ões das duas capitais onõe
se pratica o melhor futebol do
país, terão, neste certame, uma
fase de preparação bastante li-
mitada, considerando-se que o
campeonato pan-americano fi.
nalize, conforma está previst-.,.em princípios de maio e o selei
cionado brasileiro regresse aV. Restariam apenas J8 dias
para o treinamento, Mas osserão | paulistas não dormem no pon-to e Vicente Feola está agindo
tendo já convocado todos os

j «players», a maioria das quais
I como è, lógico, não seguirá pa.
: ra- Santiago .dei Chile, podeji'! i
desta forma, (>ntrègar-se, aos

. ensaios, com bastante antece-
dar.c-::. PíòtMidsm arrebatai

| aos cariocas o título iiia::imo,
| que há anos llic-j pertence, pois
j são tetra-campções brasileiros.

Zezé Moreira, o pi-epárador eu.
colhido para orientar o selecio-
nado guaríabarino, deverá dar
a esta equipe, provavelmente, a
defensiva botafoguense com o
ataque do Fluminense, reforça
do de Aelemir e Zizinho, esto jádevendo se encontrar restabe-
ícçíèo, por f.queíâ opoco. A mc-
leção deverá ter esta fovi.u'.
ção, devido a exiguidade ele
tempo. E com i.31.0, veremos -io
08 cariocas conseguirão rrá
a sua lieyemonia, 110 setor do
futebol nacional. i

e urge uma providencia para morosa acusação a esse govet
salvar essa vida ameaçada.
Enfim, na infelicidade dessa

mulher louca e de seu filhi-
nho, além da miséria em que
vive a população do Outeiro,

no de exploradoras, que,
olhando apenas os interessei»
dos poderosos, assiste intlife-
rente ao espeteulo da mise
ria dos que se viram obriga

com as crianças relegadas ao rios a'morar em morro,
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Este é ei menor Osmar, de 5 anos de ielaele-, ameaçado ele-
por *ua mãe louca.

morte

RECREATIVISMO
\>

BRILHANTE A FESTA
DO BRIGUE

Alcançou pleno êxito
grande festa promovida ,

.,." i ultimo no «Brigue
•iégrla», pelas escolas

Mangueira; Armando e Men-
idônea, cia portela. ValtMi (Jaa Unidos de Turiassú, e Carli-'"- I nho. de Filhos do Deserto. Um«a samba que vem se firmando

. ,. .... d(! cll!l a dia, foi osamba Estação Primeira e Por | noitetela. Estiveram presentes Her-
,mes e Carlos Cachaça, da

W1ÇCW
Do Pmn-

mericaio
SANTIAGO, 1 (Especial) —

JSom a vitoria obtida peloUruguai domingo ultimo, so-
bre o Peru, por 5x2, passouR ser esta, a classificação, por
pontos perdidos, dos disputan
«es ao I Campeonato Pan-
Americano de Futebol:
Io — Chile, Uruguai e Bra-

sil -• 0
Ío — México e Peru — 2
?.o — Panamá —- 4

O Brasil ainda não disputou
nenhuma peleja, pois estica-
((* no domingo vindouro fren-
te aos mexicanos.
A PRÓXIMA RODADA

O certame pan-americano•te futebol prosseguirá ama-
«hê, à noite com o cotejo que•savarão Chile e Peru. A tor-
«ida local aguarda com gran-de entusiasmo este embate,
pois como é sabido a equipe
ocupa a liderança do torneio,
Juntamente com o Brasil e
Uruguai,

O Brasil estrelará a 6, jo-
gando contra o México, en-
quanto na preliminar desta
partida, estarão empenhados
^aaraçnhos « uruguaios.

spejaáo o
Trabalhador

.. fomos procurados- pelo- -sr.
Jos éBencdito Gomes, que nos
solicitou desmentido do uma
noticia publicada ontem, sobo titulo de «despejado o tra-balhadon-, na qual aparece
como autor do despejo de um
operário. Declarou, então, que
realmente neçesítara do bar-
raco e, por isso, pedira ao
ocupante que se retirasse den-
tro de algum tempo. Nega, po-
rém, que tivesse lançado os
moveis do operário Raimundo
Pedro da Silva à rua, confor-
me este alegou.

Disse mais que o barraco
em questão não estava aluga.
do ao queixoso, mais cedido
por alugum tempo, sem obri-
gação de qualquer pagámen-
to.
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seu nome
noca.:-,

sucesso
é íGiria

da
Ca-

(conclusão da l* página)
verdadeiro, espetáculo, apre-
sentando-se em gra -elo foram
e realizando jogadas de mes-
tw; e sensação. Com Ademii
todo ataque atuou bem, o
mesmo acontecendo com i,
defesa, onde se destacaram
Santos e Arati, principalmen-
te este último, que se revê-
lou o mais seguro, confir-
mando a preferencia do téc-
tiico Zezei Moreira, nela sua
i-onvocaçâo para o scratch
nacional. Feitas essas refe-
rencias especiais, iodos os
eiemais jogaram jem embora
Didi não se tenha mostrado
bem adaptado. Convém ain-
ela ressaltar que o.s rapazes
do Cant... do Rio, ainda st
tratíhdo üe uma pr.rtida sem
compromisso, muito se es
forçaram e em nenhum ins
tante deixaram tle tentar u
elominio da seleção, o que na
turalmente nàu poderia acon-
tecer.
SEGUNDO ENSAIO

Findo o primeiro ensaio,
o Canto do Rio continuou
e.-m eam.po em luta com ou-
tra formação do selecionado
composta por Cabeção, San-
tos (da Portuguesa) e Ger-
son; Bigode, Brandãosinho e
Ruarinho; Nívio, Friaça, Bai-
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o homem dos sett
8» vlit^ instrumentos, nue tem .seu lu.
1|1| ^% íf»' assegurado no »eledouadci

Itazar, Rubens e Ipojucan.
No arco do Canto do Rio

jogou Osvaldo, com excelen-
te atuação, fazendo boas e
sansacionais defesas, embo-
ra tenha sido batido por
Baltazar, numa jogada pes-
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GOLEIRO PARA O
OLARIA

BUENOS AIRES, \ (ipi __ rj
arqueiro Pablo Herrera, doSan Lorenzo de Almagro, vem

de ser cedido ao Olaria A ,C.
do Brasil. O mencionado
«.players deverá embarcar porestes dia; para o Rio de Ja-
neiro, a fim de itegrar-se ao
conjunto do clube carioca.
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2IZINH0, que por ocasião da disputa do Campeonato Brasileiro
j» deverá eotor rwiahelecido, iategr^-Jo o .^chatrti» enrioca.

PERÇILIA DOENTE
Encontra-se há vários diasenferma a jovem Percilia, atébom pouco tempo pastora daescola do samba Coração daLiberdade. A Percilia os nossos votos ti pei-onlo rstabele-

cimento, e qüe volte a brilhai
com sua voz e seu violão
REUNIÃO DAS ESCOLAS

Hoje, na sede da Associa
ção das Escolas de Samba, árlua Joaquim Palhares, 308.haverá uma importate reu-

, nião das escolas filiadas ;-,¦esta entidade, com á finali-
; dade tle acertar os detalhes
j para a grande parada do sàní'ba do sábado de Aleluia
AULÕES DA TORRE

Sábado próximo, 110 salãoda Banda Portugal, o rancho
Azulões da Torre promoveráo seu baile da vitoria. Os di-rigentes da sociedade estão to

i mando todas as providencias.para o êxito dsta noite dealegria, que será abrilhanta-
da com a presença da Rainha
dos Rancho.;, sénhorita Eliza-
béth Gomes.
CHURRASCO DA ALEGRIA

Continuam intenso, os pre-parativòs para o «Churrasco
da Alegria», que segundo os
seus promotores, será realiza
do eni princípios de niàiü
TURUNAS DO

MONTE ALEGRE
AmanhíS, o palacete da rua,do Resende, sede dos Turunas |fle Monte Alegre, abrirá suas

portas para a'realização demais um dos seus elegantes
bailes. Oscar Fontonelo, agex,
diriger"e máximo do cluhp
prometo uma nojte airgrP j,ara o.s associados do pavL-iãeazul ¦ branco.
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ADEMIR foi ;e gcillille ligijru dei cii.^aiii ik- ninem na arfeçao í

soai depois de receber um
pase de Rubens.

Nesse segundo treino' sali-entaram-se Rubens e Baltazar. Rubens, principalmente, que parece ser o homemindicado para formar no a*taque titular, Mostróu-stmais agressivo, mais entrosado, melhor enquadrado emais oportunista. Como o
primeiro, o segundo teve aduração de 30 minutos.

TERCEIRO ENSAIO
O terceiro ensaio fòi contra um quadro misto dn iriv>-

minense. A seleção formouassim constituída: Osvaldo,
Santos e Pinheiro; Arati.Brandãosinhu 0 Bauer; Pin-
ga, Ademir, Baltazar, Didi •
Julinho.

Venceu a seleção pela contagem de 2 x o, sendo ostentos consignados pui Pin
ga, o artilheiro, assim, dos ?ensaios.

O arco do Fluminense foi
guarnecidor astillio.

QUARTO ENSAIO
Houve ainda outro ensaioo quarto tia noite, ainda con-

tra o time do Fluminense
que teve 110 arco Cabeção,
Wo arco da seleção atuou'o
tricolor Jau-o; lendo ej quatiro a seguinte constituição: '
Gerson e Santos (da Portu-
guesa), Bigode, Brandãoslnhi
e Ruarinho; Julinho, ipojücan, Friaça, Rubens e Ni-vio.

E depois de n minutos de
peleja, o ensaio finalizou semresultado no placãrd.

A renda arrecadada nasbilheterias do .íart.eanã
de Cr$ 54.672,00.

Ao que se ciôde observa.-
durante os ensaios de on..-em, a ropré/iénta.aq' brasi.eo.ra está k altura das suasobrigações no certamt Pan-\meiicario, devendo consa-
grar o nome do nosso tutebojcom a çonauiito-dQ titulo. 
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